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SOLDADOS DA PAZ
,

O SR. MINISTRO DO INTERIOR
PRESIDE AO CONGRESSO'DOS BOMBEIROS QUE
SE REALIZA EM FARO DE 14 A ]7 DO CORRENTE-"

•••••••••••••• lESTÁ marcada para 14 deste mes,"
em Faro, a sessão inaugural do

Congresso dos Bombeiros Portu­
gueses, prosseguindo os trabalhos
até ao dia 17.
Preside ao congresso o sr, minis­

tro do Interior, e espera-se a vinda
dos srs, director da Administração
Politica e Civil, inspectores de
Incêndios das zonas Norte e Sul,
presidente do Instituto de Socor­
ros a Náufragos e delegados dos
bombeiros de Espanha, Áustria
e Itália.
Além de um milhar de bombei­

ros de todo o Pais, deslocar-se-à a

Faro numerosa delegação do Bata­
lhão de Sapadores Bombeiros de
Lisboa, que por especial deferência
incorporar-se-á na parada e no des­
file, apresentando a sua 'famosa
classe de ginástica, dirigida pelo
director-instrutor sr, capitão Ruivo.
Cerca de sessenta homens dos

Voluntários de Algés, corporação
das mais brilhantes de Portugal,
estarão também em Faro, fazendo,
em local apropriado, demonstra­
ções de extinção de incêndios pe­
los mais modernos processos, tais
como nevoeiro, espuma, neve car­

bónica, pó químico, etc,
Os

-

comandantes das corporações
de Faro têm-se ocupado nos prepa­
rativos para instalar 1.700 pessoas,

Conctu! no 6 a póglna

Entrevistádo, o comanJanJe dos Volunfários
de S. Brás de Alporfel" sr._

Manuel Pires Rico Jr., diz-nos:
, «A malor aspiração dQS bombeiros
são-brasensesz Um quartel, digno
desse nome. Num esforço comum

de todos os meus conterrâ­

neos, esse grande melhora­
mento poderá ser um facto.»

por Joiio TRIGU,EI�OS

AQUI, respira-sel Foi a nossa exclamação ao en-

Mlnull Plrss Rico Jónlor trar na ampla praça, o «salão nobre», de re-

, " cepção, que os são-brasenses oferecem ao foras-
teiro. A meio da praça avulta a nobilíssima figura de Bernardo de
Passos, o poeta, perpetuado em bronze. Recordo o escritor Boavéntu­
ra, seu irmão; ambos 'bons amigos dos seus amigos e da sua aldeia.
S. Brás podia apresentar o aspecto típico da vila serrenha, com

sua arquitectura característica. Seria, assim, uma atracção turística.
Infelizmente, está sofrendo a invasão do mau gosto que produz esses
inestéticos prédios, género caixote com grades dependuradas, à gui­
sa-de gaiolas... Mas, não fOI par" apreciar e criticar arquitectura que
subimos à simpática terra. Fomos
para visitar o quartel dos Bombei­
ros Voluntãrios e entrevistar o seu

comandante.
Manuel Pires Rico Júnior aguar­

dava-nos e jogo nos acompanhou
ao seu-quartel. Foi-nos contando
\� dificuldades que tivera, na vés­
peta, para retirar o material, so­
licitada a intervenção dos bombei­
ros. O incêndio, nnma padaria,
exigiu pronto-secorro. A rua¿ em

obras. Pavimento, revolvido. Va­
las e covas. Desnivel. E o mate­
rial teve de ser retirado em peso e
a pulso l «Mas, meu amigo, saiu tu­
do cã para fora»! Diz-nos. «Só fi­
cou, como vê, este carro maior».
Aponta - nos u m pronto - socorro

.Mercedes», com bomba acoplada.
Gabamos-lhe o aspecto. O coman­

daute informa: «E, de facto, bom,
mas gasta muito combustível».
- Qual o material de que dispõe?
- Ternos, m a ís , um pequeno

pronto-socorro «Chevrolet» , u m

� .....

A INAUGUIACiO -,

DA COLÓNIA D� �ÉRIAS D� ALBUF�IRA

Conclui no 6.8 póglna

liA sexta-feira visita nova-

mente o Algarve o sr.

ministro das Corporações, a

fim de estudar problemas
que dizem respeito à sua pas­
ta, devendo inaugurar, no dia
seguinte, a magnífica colónia
de, férias da F. N. A. T., em

Albufeira.

MERCADO INTERNACIONAL
DA AMÊNDOA

Visado pel'a dlelegacio
de Cantura

1M Londres, os preços das amêndoas espanholas não sofreram, altera­
ção nas últimas duas semanas. O mercado manteve-se calmo.

A secção mais activa tem sido a das Farmer Majorcas, encomendas
de Julho, Agosto e Setembro, as

.110 ....... ""' ...... ., tio ... eo. '11<..... quais estavam a 387sh. 6d. por cwt.,
direitos pagos, no cais. Fez-se
também algum negócio com as Va­
lências não seleccionadas dos tipos
Alicante e Mãlaga, encomendas de
Julho e Agosto, cujos preços va­
riam entre 395sh. e 397sh. 6d., por
cwt., direitos pagos, no cais. Os
«stocks» da amêndoa espanhola não
seleccionada estão prãticamente es­

gotados na Inglaterra. As amén­
doas seleccionadas, em sacos, con­
tinuam a ter muita procurai espe­
cialmente as Larguettas, que estão
sem dúvida bastante baratas. A
diminuição no preço da amêndoa
italiana que se tinha verificado nos

últimos dias provocou um aumento

Conclui na 6," pógina
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BOAS PESCA-S
DE BONITO E SARDINHA
EM VIGO

A FROTA boniteira de Vigo co-

meçou "nos principios do mês
passado a chamada «costera del
bonito», a qual entrou no seu auge
a partir do dia de S. Pedro, tendo-se
juntado à frota de Vigo e naquele
porto a maioria dos boniteiros dos
portos do Cantábrico e do litoral
Vasco. Num dos dias da semana

passada os boniteiros de Vigo leva­
ram à lota 54.260 quilos de boni­
to, aliás albacora, cujos preços os­

cilaram entre 16,40 e 16,96 pesetas,
o quilo. No mesmo dia foram lici­
tados na lota daquela cidade 81.800
quilos de sardinha, o que animou
bastante o activo porto galego. Re­
latado o facto, no nosso colega
viguês tem este comentário: eDias
como o de ontem são muito neces­
sários para bem de todo o povo, a

quem de um ou outro modo, inté­
ressa esta abundância».
E agora comentamos nós: «Por

que esperamos para criar uma frota
boniteira que alimente as nossas
fábricas tão desprovidas de matéria­
-prima? Seremos nós menos habili­
dosos e empreendedores que os

galegos? Lamentàvelmente, parece
que sim. E é triste a verificação •.

� .....-.,._... _ .... �

Movimento demógráfico
NO ANO FINDO

O MOVIMENTO demográfie,o
no Algarve, no ano findo, foi

o seguinte (o primeiro número re­

feTe-se aos casamentos, o segundo
aos nado-vivos, o terceiro aos na­
do-mortos e o último aos óbitos),'
Albufeira, 133,223,11 e 167; Al­
coutim, 39, 139, 4 e 110,' Alje2ur,
61,102, 6 e 67; Alportel, 76,153,
8 e 116; Castro Marim, 39, 182,
14 e 87; Faro, 303, 619,36 e 393;
Lagoa, 116,230,16 e 152; Lagos"
144, 289,9 e 177; Loulé, 460,736,
43 e 528; Monchique, 118, 308,
18 e 172,- OlhãO, 303, 672, 20 e

Conclui na 4." pógina
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JULHO D£

TODOS OS 'DO ALGARVE

BARALHADA-I
FERROVIARIA I
o NOSSO presado colega «Diá-

rio Ilustrado» anda empenha­
do em que se crie um comboio en­
tre Lisboa e o Algarve que parta
da capital do País por volta das
14 horas, Partidários das in dis­
pp"t_i{;iôets comunicações, rápidas e

cómodas entre Lisboa e a Terra
;l¡:lgarvia, não vemos no alvitre
grande vantagem. O que.nõs pre­
cisamos é que saia dtãriamente
de Lisboa, de manhã, um rápido
que seja efectivamente rápido e

que chegue ao extremó da linha o
mais tardar às 14 horas. Igual­
mente desejaríamos que a auto­
motora que sai de Lisboa às 19 e

25, uma hora tardia, sobretudo no

Inverno, passasse a partir às 18
horas, chegando a Vila Real de
Santo António' por volta da meia­
-noite. Igualmente sairia da re­

ferida oila por volta das 18 horas
outra automotora com chegada à
capital do País também à meia­
-noite. De manhã já temos a au­
tomotora que nos põe em Lisboa
'(quando não chega atrasada) às
12 e 50. Atamancadas as comu­

nicações dentro destes horários,
'então poderíamos ter o pedido
'comboio das 14 horas. Mas sem

se.resoloer ei problema fundamen­
ta! das comunicações, que é o que
apontamos, não vemos vantagem,
repetimos, no comboio das 14.
Servido aceitàoelmente o Algarve,
então pode vir o das 14 ou das 15.

Estamos em JuiLo. As nossas

praias. esplêndidas em qualquer
época do ano. araças â amenida­
de do nosso elillDa. eOllDeçam a

reaistar neste periotto calmoso.
maior animação. Já é Irequente.
em qaalquer pedaço de costa al­
aar11iá, encontrarena-se •• crian­
ças a rer,olar na areia ou .. edi­
liear castelos qae a Irania r,ran­
ea das ondas ao espraiarem-se
dum tapete de á.ua eri.taJina
des/azem eOIlD as suas caricias li­
qaidas e murmurantes. CLe.oa
a época da lir,erdade in/antil. de

-

...i..er a ...ida na intimidade sala­
r,re da natareza. de e:rp.raar o
corpo das imundieies ...enenosas

dos centros urr,anos. aurindo o

ar puro e tonilieante do oceano

e o perlUlIDe das resinas dos pi­
nLais qae a ...erllDelLam o sanaue
e destronam os remédios de r,o­
tiea. Veiam o ar saudá..el do
-nosso pequerrucLo. munido das
allaias indispensá..eis ao recreio
da praia e reparem na r,ola de
sar,ão que ele qaer per/urar. Um
«spatnik. Irá.il corno um sopro

e ino/ensivo como uma andori­
nLa. O:ralá todos esses elflaenLos
de que a ereneia laz aala lossem
tão ino/ensi..os eo_o esta r,ola de
sar,ão I Então as crianças do
mando nada teriam a te_er das
crianças arandes que parecem
mais preocupadas em destruir
qur. em criar. em destrair este acaso mara..ilLoso que é 'a ...ida
que _erece ser tranquila e digna_ente ...i..ida - na concórdia.
na paz. na tolerância e no amor. A discórdia. a tirania e o

ódio não edilieam nem dqniliea_, são a negação da própria
...ida. carrascos de inocentes e de tiranos, lar,areila ..oraz que
tudo consome e qae tudo aniquila. . .

,

Estamos em JuiLo. O sol madruaa preguiçoso por dor_ir
poaco e estende as suas asas de luz Dum a/aao quente e salutar
sor,re todos. no...os e ...,ILos. r,o';;s e maas. Mara ..ilLosa estrela
de ili_itada generosidade. tanta que é ...elLo o a/ori:'mo que
garante que quando' o sol nasce é para todos. Mas iD/eliz­
_eDte. assim Dão él

AOS EXPORTADORES

ALGARVIOS
À disposição de quem os dese­

ja" consultar, encontratn-se na

nossa Redacção alguns 'textos

fornecidos 'pelo '«Fundexport»
que elucidam a respeito das ques­
tões de origem dos exportadores
que vendam pa"a os territórios
da Area da Associação Euro­
peia de Comércio Livre mercada­
"ias com direito ao tratamento

alfandegário preferencia! esta­
belecido no seio dessa Area. Os
textos são acompanhados da "e­

produção dos modelos de docu­
mentos de prova .desr: que I'
terão que se" util'li5a os.

A PESCA DO ATUM(9)
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uf'"O"

lo[al !ali!fatório, ao !ul �a
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Z�.�
frueta. para_o laD[a��Dto ��

B. '.� uma 'arrnatao �x��nm�ntal
JI pelo capltão-de-mar-e-guerra

JOSÉ SALVADOR MENDES

MAIS VALE
PREVENIR
A maioria das pessoas

contrai a sífilis por des­
leixo ou ignorância dos
perigos a que se expõe.
E, no entanto, é incom­
paràvelmente mais fdcil
evitar a doença do que
trald-la.

Procureconhecer com se­

gurança os meros de
evitar a sífilis.

�"IIII!lII!llmldl.!III!DIlIiIIII""D.,,_m!dO
æ04=
æ óaúde

é a maior riquezaliÃO alteremos ainda a posição e

orientação das quatro arma­

ções tavirenses, às quais os espiri­
tos dos técnicos estão tão fortemen­
te aferrados, e de forma inútil, co­
mo a própria experiência dos
últimos anos tem demonstrado.
Mas isso não q'uererã significar a

continuação indefinida deste estado
de coisas.

Poderã, todavia, aparecer um ano

ou mesmo uma série de anos, em

que, por circunstâncias imprevistas
e nada palpãveis, aquela lamentã­
vel situação melhore apreciàvel­
mente. Mas, se assim vier a acon­

tecer, tal melhoria não deverã se­

duzir seja quem for, pois, passado
algum tempo, regressaremos indu­
bitàvelmente à situação primitiva
ou bem mais grave e, assim, a pon-

Conclui na 4.· pógina

I"'tI,6
ABC - Armação modema a experimen­

tar ao Sul da Fuseta.
HI - Marcha de corrida do atum; 1-

Ferro do pego; 2 - Quartel e legitima;
3 - Ferro de bóia; 4 - Corpo; 5 - .Rabel­
ra e palma-torres; 6 - Ferro do morto;
7 - Boca da armação.

ImnmmmmmlWnnlllll!IIIIIIUlnnlllDllDllDJDllllllll

«Notícias do Algarve»
COM um número especial, em

formato de revista, celebrou a

sua entrada no 8.0 ano o nosso pre­
zado éolega «Noticias do Algarve,.,
de Vila Real de Santo António, que
tein sido um diligente defensor da
simpãtica vila. O número em cau­
sa apresenta excelente colaboração
e um agradãvel aspecto grãfico.
Ao seu director, sr. Armando Ro­
cha Cruz e aos seus colaboradores
as nossas felicitações.



2 JORNAL DO ALGARVE
#

CRONICA
DE

�oAo
Piirtida.. e CAe.ada..

.::

por L.EAL. No avião da PAA seguiu viagem
para Itália a sr» D. Mary Rolla,
que vai passár uma temporada 'com,
sua familia em Cengio (Savona).
= Seguiu para Monchique, acompa­
nhado de sua esposa e sogra, o sr.

José Graciliano Vieira Carmo, nos­
so assinante em Vila Real de Santo
António.
= Regressou do Norte de A/rica,
onde esteoe em viagem cie negócios,'
o nosso assinante sr. António Guer­
reiro Rita.
= Teve a gentilesa, que agradecemos,
de visitar o Jornal do Algarve, a sr»
D. Maria Dolores Gonçalves Más,
nossa assinante em Lisboa.

EVITAR = Esteue no Algarve, em viagem de
negócios, o nosso amigo sr. Adriano
Pereira Martins, gerente da firma
Carlos Francisco Martins, de Ar-
goncilhe.

'

= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio os nossos assinantes srs. Jor­
ge Manuel Freire Celorico M.edeiros,
António Evangelista Guedes, João
do Nascimento Peres e Custódio da
Encarnação Rosa.
= Regressou de Lisboa, onde passou
alguns dias, a nossa assinante sr»
D. Márid Luisa Serafim.
= Acompanhado de sua esposa e fi�
lho, encontra-se em Monte Gordo, em
goso de férias, o nosso assinante sr.
Mário Parra da Silva, chefe do pos-
jo da PIDE em Monção..
= Estiveram em Lisboa, com curta
demora, os nossos assinantes srs.

Emilio dos Santos Ferreira, Emilio
Correia Ribeiro e Valentim Medei­
ros Bravo.'

• Tome duches de.água quente ou

'morna pois, ao contrário' do que se

julga, a água fria activa a transpira­
ção e a água quente atenua-a e para­
lisa momentáneamente as glându­
las que provocam o suor. Os du­
ches de água tibia 'São também
muito bons. Acalmam o sistema
nervoso e atrasam a função das
glândulas sudoríparas.
• Ponha compressas de água mui­
to quente nas axilas porque para­
lisam momentãneaméate as glân­
dulas sudoríparas e annlam.ênrante­
algumas horas a -transpiração nesta

parte do corpo. Este método não
é aconselhável para as pessoas que
tenham uma pele muito fina;
• Friccione as mãos com, sal. A
palma da mão tem uma grande
quantidade de glândulas sudorípa­
ras e por este motivo a transpira­
ção é frequente, Pua atenuar esta
transpiração tão il'lcóm,od1l alguns
médicos aconselham .o emprego do
sal, do chá e do permanganato.
• ' Almoce frugalmente e tome uma

refeição mais copiosa à noite. Con­
suma poucas gorduras e poucos le­
gumes muito ricos em calorias.
Não se esqueça de que as especia­
rias excitam' o sistema nervoso,
activando ao mesmo tempo a- fun­
ção das glândulas que provocam o

suor.

• Beba pouco álcool e Ingira bebi­
das salgadas e café puro e quente,
sem açúcar. - R. H.

= Com sua família, seguiu para a

sua casa em Cascais, em goso de
férias, o sr, Manuel Pereira da Crus,
nosso assinante em Lisboa.

Foi promooido a capitão-tenente b
sr. João de Oliveira Baptista Cor­
reia, comandante do navio-patrulha
«Aseuia»,

Doente..

Em Lisboa foi submetida ti uma

melindrosa intervenção cirúrgica a

sr» D. Blanca Vasques Limon Ca­
vaco, esposa do nosso assinante sr.

dr, José Xavier da Silva Cavaco,
conservador do Registo Predial, em
Vila Real de Sanlo António.
= A sr» D. Isabel Centeno Rocha
de Sousa Caroalho, esposa do nosso
assinante sr, [ui» conselheiro dr;
João Bernardino de Sousa Carva­
lho, sofreu um· acidente em Ltsboa»
de que lhe resultou fractura de uma

Solicitamos dos nos,"os estimados perna.
assinantes no sitio da Altura a fi- = Está gravemente doente o sr. Ja­
'nua-de mandarem pagar as suas cinlo Celorico Palma, nosso ass i­
assinaturas na residência do nosso I nante em S. Bartolomeu do Sul (Cas-,
prezado amigo sr.Manuel do Car- tro Marim).
mo Firmino. em poder do qual se = Tem estado enferma a menina
encontram os respectivos recibos. Ana Maria, filha do nosso assinan­

te sr. Luís Gonçalves- Camarada,
administrador do Banco do Algar-
ve, em Faro.

.

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA

Vila IRClal dCl Sitnfo .4nflÍnlv

de 23 a 29 de Junho

ENTRADOS: Alemão «Mariaeck»,
de 1.294 ton., de Roterdão, com fo­
lha de flandres; portugueses «Mira
Terra», de 565 ton. e «Maria Chris­
tina», de 549 ton., ambos de Lisboa,
vazios. '

SAÍDOS: «Mariaeck», para Ham­
burs;!o, com cortiça; «Mira Terra»
e «Maria Christina», para Lisboa,
com minério.

tilllilU N o 1
Dissolvente do ácido

úrico

tiU!IlIS N,o 2
Regularizador da cir,·

culação
tilllilU N.O :I

Depurlltivo do sangue

tiumlS N.o"
Azia e má digestã'l
tiU�IlIS N.O 5

Coptra bronquites
tif�IlIS N.o «3

NerI/OS e insónias
tif�IlIS N.O 7
Rins e bexiga

till/illS N.o S
Figado e I/esicula
till/illS N.° Ç}

Contra o hemorroidal
tiflllllS N.o 1V.
Tónico do coração
tif�IlIS N o 11
Laxativo suave

AGRADECIMENTO
AO EX.MO SR. CR. AL.I3ANO CE L.ENCASTRE·

Embora sabendo que vou contra a sua maneira de ser, pretendo publi­
camente demonstrar o meu agradecimento pela forma competente e huma­
na como actuou na melindrosa intervenção cirúrgica a que foi submetida
minha mulher, tanto. mais que esta operação foi executada sem ássistente.

Este agradecimento torna-se extensivo ao seu pessoal de enfermagem
pela maneira carinhosa e proficiente como a doente foi tratada durante
o seu internamento na Clínica de Santo António.

Vila Real de Santo António, 27 de junho de 1960.

a) Manuel André SImões

v S
Alfarroba Têm_:-se feito poucas trano
- sacçoes em Londres. A
alfarroba cipriota está a 23 libras e

10 sh. para as encomendas de Junho
e Julho. Tanto a espanhola como

a portuguesa de Junho/Julho e Ju·
lho/Agosto vendem-se por 21libras,
enquanto que a cretense de Setem­
bro/Outubro é cotada actualmente
a 20 libras 10 sh.

SR. AUTOMOBILISTA

E E

D. JúliaJ. da Costa Nunes da Glória

Faleceu em Mexilhoeira Grande
a sr.s D. Júlia Júdice da Costa Nu­
nes da Glória, de 68 anos, casada
com o sr. capitão Jerónimo José
Nunes da Glória. A extinta, geral­
mente estimada pelos seus excelen­
tes dotes de. carácter, era mãe dos
srs. eng. João Manuel Júdice da
Costa Nunes da Glória e dr. José
Manuel Júdice da Costa Nunes da
Glória, subdirector do Banco Co­
mercial de Angola, e sogra das sr.as
D. Maria dos Mártires Gonçalves
Gregório Nunes daGlória e D. Ma­
rília Júdice Peyroteo N unes da
Glória.

D. Maria da Encarnação Passarinho'
Em Porches, faleceu il sr.a D. Ma­

ria da Encarnação Passarinho, de
57 anos, que deixa viúvo'o sr. Cons­
tantino Félix Pardal e era mãe da
,sr.a D. Maria Isabel Félix Lamy e

sogra do sr, Libório Gramacho La­
my. A saudosa extinta era irmã
das sr.as D. Maria do, Carmo Passa­
rinho, D. Inácia da Encarnação
Passarinho, D. Mariana da Concei­
ção Passarinho e D. Catarina de
Jesus Passarinho e do sr. Gregório
Vieira Passarinho e tia do sr. Fer-
nando Bitoque.

'

CAI-LHE O CABELO? ..

TEM CASPA?�••

É CALVO? ••

E TODOS

CADA

del IU a 2Ç} del Jvnho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS,

, TavIra

Artes 'diversas, . . 45,258$00

Atu� da costa algarvia
Afedo das Cascas
129 atuns.

Cabanas

Artes diversas .. 4.280$00

S a n,te L.uzle

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. AIm. Reis, 94, 4,O_Esq. - Telef. 7342'08 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:
Depósito Farmacêutico

Rua da Ponte Nova, 54, l." - TeJef. 24471 - PORT.O

Vulcão...
Infante . .

Triunfante .

Brisa ...
Flor do Sul,
Liberta . .

Nicete...

Total .....

21.450$00
20.150$00
12.800$00
6.440$00
4.510$00
2.520$00
1.000$00

68.450.00

BIBLIOTECAS

TEM colhido incontestável êxito a vinda até junto do
, gra�d-e publico das bibli.otecas iti_nerantes que a �un-

, dação Calouste Gulbenkian em tao boa hora enviou,
P�ís fora, num autêntico despertar de interesse pelas boas
leituras, com as consequentes vantagens de ordem educati­
va. Em Faro, diz-se, a Bi-
blioteca Municipal, por onde ---------­

algumas gerações de estudan- pARAtes, estudiosos ou simples lei­
tores passaram, vai abrir em breve, A TRANSPIRAÇ' -AOcom um renovado e periódicamente
renovável número de volumes e com
a inovação tão necessária como

oportuna da leitura domiciliária.

I'
'

-

Nos nossos dias, raro é quem
dispõe' de' pelo menos uma hora

• para ir à biblioteca. Mas em

I casa, no café, nas viagens, nos
múltiplos «furos» do horário quo­

I .tídiano, há sempre um momento

I
para se ler um pouco, pelo que
'a leitura domiciliária deve ser

I modalídade a adoptar em qual-
quer biblioteca.

'

Mas a cidade cresce sempre e

sempre; a mão humana, dia a dia,
lança o risco duma nova artéria e
em cada hora a seiva citadina, o seu
átomo vUal, se expande, num ritmo
maior e maior. Por isso se nos añ­

gur� que uma única biblioteca .que
queira como deve, deixar de ser re­

partição para ser função ou mesmo

habitat e foro cultural não chega,
melhor, não deverá chegar, para a
área que vai servir. Do Alto Rodes,
de S. Luís, de qualquer subúrbio ci­
tadino à Sé, vai certa distância que
nem sempre constituí convite para
a requisição de livros. Ora as bi­
bliotecas, se espalhadaspelas várias
zonas, seriam um incentivo para ler
mais e melhor.

I
A Câmara Municipal, em cola­

boração com aGulbenkian, orga-

I nizaria, de acordo com as dírec­
'\ ções de vári.as. ecleetividades, os
i;-. serviços respeetívos - livros, fi-

I
cheiros, mobiliários -

o. rientan­do a activídade de modo a Que,

I
o fim em vista, fosse atingido
plenamente. Surgiriam assim, bi, ----------

I' bliotecas em S. Luís, no Alto Ro­
des, no Bom João, em Monte­

i -negro, enfim, em todo o conce-

I lho, no aflorar dum interessantfs­
simo movimento cultural e os

'I próprios clubes aliariam às suas

actividades, quase sempre tão

• reduzidas e banais, uma nova,

•' proveitosa
e dígnlficadora acti­

vidade.
Convinha, no entanto, que à fren­

te daquelas bibliotecas estivessem
pessoas que, conhecendo. as obras
literárias e os requisitantes, condu- _

zissem estes na escolha dos volumes
que melhor se "lhes adaptassem.
E nas salas de leitura, os mesmos

responsáveis organizariam e orien­
tariam sessões cúlturais, de interes­
se público, com palestras, troca de
impressões sobre obras lidas e res­

pectivos autores, etc,
Um pormenor imprescindível a

considerar: o horário de fundona-,
mento. Parece-nos que a noite de­
veria ser escolhida, pois o emprega­
do de escritório, o caixeiro, o traba­
lhador rural, a Slrande maioria, só à
noite, têm possibilidade de «evasão».
A ideia aqt¡i fica! Impossível de

realizar ji Não! Dificuldades ji -

muitas hão-de surgir, mas a boa
vontade sempre teve o poder de
remover montanhas.

----
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MECROLOGIA
§ mO'.C.AI il,
1- tJ>IEIIOA.S I Prhneiro-tenÁ:::.i:;é dos Santos

OlllllllllllllllJIIJIIIllJUlllllllllllllUllllllllllllllllllllllll1O Faleceu na Praia do Carvoeiro
(Lagoa), o sr. primeiro-tenente da
Armada José- dos Santos Arroube,
casado, de 64 anos, dali natural,
que deixa viúva a sr.a D. Maria Jú­
lia Rodrigues dos Santos Arroube
e era pai do sr. José Manuel Ro­
drigues dos Santos Arroube, pri­
meiro-sargento da Força Aérea, em
serviço em Montejunto. O extinto,
que era muito estimado pelos seus

dotes de bondade, serviu na Arma­
da durante 45 anos, tendo passado
à reserva em 1957.
Da sua folha de serviço constam

alguns louvores e era' condecorado
com a medalha de ouro de compor­
tamento exemplar, medalha da Vi­
tória e da Campanha do Exército
Português com a legenda «no Mar •.
Foi combatente da primeira Gran­
de Guerra, andando embarcado na

zona que era frequentada por sub­
marines alemães e fazia parte da
tripulação da canhoneira «Ibo»- que
prestou auxílio ao caça-minas «Au­
gusto de Castilho». Era tio do nos- TRAINEIRAS:
so correspondente em Albufeira,
sr. João Arroube Correia. O seu

funeral que se realizou para o ce­

mitério de Lagoa, foi muito con­

corrido.
D. Maria Pires Neves

Na sua residência em Mealhas
(S.Brás de Alportel) faleceu a sr.a
D. Maria Pires Neves, de 75 anos,
viúva, mãe da sr.a D. Maria Neves
Brás, casada com o sr. João Brás,
e dos srs. dr. Manuel Francisco Ne­
ves, casado com a sr.s D. Adelaide
Barbosa Neves e JOSé Neves, e avó
das, meninas Maria Margarida e

Maria Silveira Barbosa Neves e

Maria da Graça Jacinto Neves e dos
meninos António Manuel Silveira
Barbosa Neves e Fernando jacinto
Neves.

Artes diversas. '. . 27.220$00

L.agoe
TRAINEIRAS:

'

Marisabel ...
Vulcânia •...
Costa d'Oiro . .

N.· Sr.· da Graça.
Brisamar.....
N.· Sr.· de Pompeia.
Virgem te guie. . .

Graéinha ..

Pérola de Lagos
Milita. . . .

Total .

169.024$70
Lioramento
55 atuns

Abóbora
44 atuns

65.412$40

56.622$90

289.060$00

57.180$00
50.490$00
25,500$00
25.970$00
19.000$00
15.240$00
15.800$00
15.250$00
9.570$00
5.080$00

190.680$00

Mir,ita ....
Costa Azul ..
Artes diversas.

,Total .

5.• 150100
1.050$00 TRAINEIRAS:
54.500$00

PortlmAo

del 23 a liS dCl Junho

O I h Ao

'TRAINEIRAS:
S. Flávio .

Audaz .

Estrela de Maio.
Amazona .

Trio .

Refrega. . .

Maria Benedito
Norte. • .

Clarinha ..
Restau'ração
Agadão ..
Farilhão ..
Triunfante .

Flor elo Sul. . . .

Nova Sr.· da Piedad,e
Fernando Carlos. .

Pérola do Guadiana.
Temporal
NOI/O S. José .

Tufão .. , .

Estrela do Sut.
Infante
Oca ....
AII/arito . .

.

Vulcão....
Cruze to do Sul
Ramira .. ,

Liberta . . .

Total ..

.........................

IMPRENSA
Correio da Beira - Com pletoU

14 anos de vida este estimado cole­
ga que se publica na cidade da

Guarda. Pela efeméride' cumpri,
mentamos 'o seu director, sr. dr,

Alfredo Rodrigues dos Santos Jú­
nior e' quantos com ele trabalha!1l·

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÀ
DE SER CALVO, O CABELO NÃO LHE

CAIRÁ E FICARÀ SEM CASPA

ÊXITO ABSOLUTO NO CONTINENTE,
ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

74.800$00
72.760$00
64,248$00
65·250$00
57.550$00
50.900$00
49.880$00
45.500$00
41.641$00
40.'440$00
40.280$00
58·280$00
57.000$00
55'.500$00
55.505$00
52,250$00
er. 750$00
50.910$01
29.410$00
28.740$00
28,590$00
28.580$00
27.510$00
27.450$00
27.520$00
26.5QOSoo
24.400$00
24.000$00
25.900$00
22.550$00
22.150$00
2t.100$00
21.000$00
2,1.000$00
20.850$CO
20.561$00
20.550$00
20.550$00
20.100$00
19.950$00
19.740$00
18.990$00
IB.81O$OO
18.-680$00
18.450$00
17.900$00
17.840$00
16.170$00
16,051$00
15.600$00
15,500$00

• . , 15.200$00
.• 14.020$00
.. __ 15.689$00
-."

-

lr,570$00
l\.�\)\)'10
10.270$00
9.550$00
8.500$00
6,600$00
4.900$00
4,700$00
4,500$00
4; 100100
5.900$00
5.400$00

, 950$00
550$00

1 :686.556$00

16.990$00
15.721$00
15.080$00
15.046$00
8.600S00

,

8.100$00
7.919$00
7.856$00
7.485$00
7.185$00
6.600$00
6.595$00
6.484$00
5.919500
5.146$00
5.050$00
4.947$00
4.900$00
4.085$00
4.065$00
5.971$00
5.961$00
5.774$00
2.595$00
2.200$00
1.625$00
1.600$00
1.550$00

184.805$00

VITABOL,BOU SE

(RI:STITUI-SI: A IMPORTÂNCIA NO CASO DI: NÃO SI: VERIFICAREM RI:SULTADOS FAVORÁVEIS)

Total

Albufeire

58,500$00
Sol .

F6ia .

Sr." do Cais. .

Olímpia Sérgio
S. Paulo .. ,

Oca.
Estrela de Maio
Dõrita.
Praia Vitéria
Farilhão .'

S. Flávio.
Cine ..
Refrega .

Brisamar .

.Ianita . .

Amazona.
Vulcânla.
Trio ..
La Rose ..

Portugal 1.0•
Briosa...
Arrtfana ; .

Costa Azul.
Mirita....
Maria do Pilar.
Atvartto . . . .

Temporal ...
Fernando Carlos .

Anjo da Guarda .

Maria Benedito .

Pérola do Oceano
Pérola Algarvia .

Milita. .
. . .

Lestia . . . . . .

Nova .Sr." da Piedade
Gfacinha .....
N.· Sr.·,de-Pomp.eia.
Praia Amé1ía . . .

Norte ....
Virgem te guie . .

Noroeste. . .

Suestada••.•.
Pérola do Barlavento
Cruzeiro do Sul .

M¡¡ria Odete . .

Saívadora . . .

Restauração. . .

Péro la do Arade.
Flor do Gusdtana ,

Estrela do Sul. .

N.· Sr· da Graça
Tufão .....
Oeste. .

Clarinha.
Audaz ..
Raulíro .

Agadão .

Lua Nova....
Pérola de Lagos .

Marisabel .

Conceiçanita
Triunfante .

Costa d'Oiro
Brisa. . .

Leãozinho :

.

Nicete
Rarnira ••..
Senhora da Saúde

Total. '.

,

t[l�lS �\llbl�I[.[I[N11[S «HERBIS» M;.�c�8.�g·
USADOS MA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 AMOS

Preparados segundo fórmulas do Or. e. RichtEr, de Ml!nich

ConfiE no êxito õa rEparação õo SEU carro, móntanõo no motor
OS sEgmEntos ÕE lamina E mola õa já consagraõa marca

D

R.epres.: F. PER.EIRA HER.DEIROS� LDA.
R. da Conceição da Glória, 22-24 - Telef. 29763 - LISBOA

AGENTE NO AL.GÀRVE E. V.A.- FARO

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••
D. Maria -Guilhermina Waddington

M I N I S T R O" Rebelo de Matos Parreira

.
' Faleceu em Lisboa, sua terra na-

D4.S ()13f¿..lS PUI3L.C4S tal, a sr.a D. Maria Guilhermina
'I Waddington Rebelo de Matos Par­

ESTEVE em Sagres, Vila do Bis- I reira, de 59 anos, esposa do no!!so

po e Lagos a apreciar os tr.aba-! prezado amigo sr. dr. João Emilia­
lhos que ati estão a decorrer com

I
no Cruz de Matos Parreira, funcio­

vista à� �omemorações hen�iq�inas," nário .técnico, �duaneiro em Olh,ãoo sr. mInistro das Obras PublIcas. � e antigo pre!'Idente da comissão
distrital da U.N. Senhora muito

, bond?sa" dedi<;ándo grande afeição

I ��I) �I (I) �t , ,'1 ¡ �::�:dnaÇA�::�i�;:���o��:t�r:���
I j I Flormhas do Sul, de 'Faro. Era

..I11III l1li'.' 1' 1
mãe dos

srs.,
drs. JoãoJosé Wad-'

dington de Matos Parreira e José
, •

'

_ ,
Manuel Waddington de Matos Pú­

Industna con- Os �ussos estao � I' reira, secretário da embaixa:da de
dar Incremento a Portugal em Karachi '

sua indústria de con-
'

.

.
,

serveira russa servas de peixe. Também faleceram:
Para o efeito fize- E LOULÉ F'

ram uma nova encomenda de ma- .

m -.o.sr. ranclsco de

quinaria moderna à Grã-Bretanha, Br�to da Mana JUnIor, de yo anos,

no valor de �20.009 libras.
..

. pa;sd'bsr. dr.. Sancho e Brito e das

-Por sua vez o Jornal ofIcIal do sr.. . MarIa ¥anuela Sanc_ho e

governo da Alémanha Ocidental Br�to, farmacêutica, e D. Mana de

'tornou ,púbJica a abertura de ul;l:r
,Bnto da Mana. ... '.'-

'

concurso para a importação de,con- - no hospital de Loulé, devido a

servas de peixe da União Soviéti- um acidente de motociclo próximo
ca, no'montante de 500.000 DM. de Boliqueime, o sr. JOSé Rodri-

/' gues Neves Martinho, de 36 ·anos,_

A cultura do sobrei� A Itália apre- ferroviário, de Tunes.
sentou para E BERNARDIestudo na Co-

m
,

' NHEIRO - o sr.

ro na Sardenha" mUI_1idadeEco- Alexandrino de Mendonça, de 82

_' nómica Euro- anos, viúvo, pai do sr. josé Mendon-

peia um plano para o desenvolvi- ça, sogro da sr.a D. Helena da Con- I

mento da cultura do sobreiro na

Sardenha. Este plano prevê uma

despesa de 12 biliões e 750 milhões
de liras para melhorar os sobrei­
rais existentes, e 45 biliões para
alargar a cultura do sobreiro em

mais 150 mil hectares, com o intui­
to de melhorar a posição italiana
como fornecedora do mercado mun­
dial, para o qual contribui com 9%,
Portugal com 50%, Espanha com 23%
e a Africa Setentrional com 18%.
Prevê-se que o financiamento deste
plano seja feito através do Banco
Europeu de Investimentos.

Armação de Pera

Artes diversas. . . . . 59.552$00

Praia de Sel�ma

Artes diversas. . . , . . 24.940$00

Quarteira

TRAINEIRAS:
Restauração .

Sr.· da Saúde. .

Pérola do Oceano
Estrela de Maio .

Agadão .•...
Senhora da Piedade.

ARMAÇÕES:
Olhos de Agua . . .

Senhora da Conceição.
Maria Luísa. .

Artes diversas.

Total .

1.654$00
822$00
812$00
810$00
754$00
567$00

17.455$00
5.969$00
5.574$00
58.624$00
95.001$00

ceição Gonçalves e avô da sr." D.
Maria Amélia Gonçalves Flor .da
Rosa; casada com o sr.Dame] Car­
los Flor da Rosa, aspirante de Fi­
nanças em Portimão.

Em ALGOZ - o
.

sr. Luis Carlos
Costa, de 88 anos, viúvo, soldado da
Guarda Fiscal, aposentado, pai do sr.

Armando Carlos Neto, industrial,
Em LISBOA - a sr.a D. Aurora

Maria da Silva Baptista, de 134 anos,
natural de Lagos, viúva.

- a sr.s D. Maria do Carmo R�­
que, de 67 anos, natural de Faro,
viúva, .rnãe das sr.as D. Maria da
Conceição Roque Assis, D. Maria
dos Reis Roque Rebelo, D. Maria
do Carmo Roque Morgado e D.
Teodorína Roque Rodrigues e dos
srs. Jorge dos Santos e Joaquim
António Roque. '

- o sr. Joaquim Vasques, de 65
anos, empregado no comércio, na­
tural de Vila Real de SantoAntónio.
;_ a sr.a D. Maria Cecilia Gorina,

de 67 anos, natural de Monchique.
- o sr. Francisco António Ramos,

de 79 anos, natural de Tavira, casa­
do com a sr.a D. Bebiana Martins
Ramos.

.

- o sr. Ernesto de Jesus Neto, de
31 anos, carpinteiro, natural de Vila
Real de Santo António, vitima de
um desastre de viação. ,

'

- a sr.a D. Deolinda Ribeiro Ma­
ta, natural de Faro, de 47 anos, ca­
sada com o sr. Raul Armando Soa­
res Mata, funcionário bancário, mãe
dos srs. Armando Jorge Soares
Mata e Luis Filipe Ribeiro da Ma­
ta, funcionários bancários, Jorge
Manuel Ribeiro Mata e JOSé Ma­
nuel Ribeiro Mata, 'estudantes de
Química, filha de Joaquim Ribeiro,
já falecido, e de D. Cândida Adelai­
de Ribeiro, e sogra da sr.a D. Maria
Violeta Bastos Mata.

- a sr.a D. Luciana dos Sant�s
Gonçalves, de 87 anos, natural de
Vila Nova de Cacela, mãe da sr.a
D. Maria Augusta Gonçalves e dos
srs. António, JOSé, Júlio e Fernan­
do Gonçalves.

- a sr.a D. Catarina de Jesus
Viegas, de 138 anos, natural de La-�
goa, viúva, mãe ,dos srs. Francisco
Viegas Carromba, JOSé Viegas, An­
tónio Viegas e Virgílio dos Santos
Viegas.

- a sr.a D. Aida da Conceição
Pereira Santos, de 44 anos, viúva,
natural de Faro.

,

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal doAlgarve sentidos pêsames.

ESSES MALES

EMBALAGEM
DESAPARECEM

10 0-$ O O
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o homem moderno barbeia-s«

com a

PH IL'I�1�1/1l\VU�,ÚTILMEDIDAFRACA PESCA!� fi �

DEATUMI······OU'G. I •••

EM ITÁLIA l
'

�M Bruxelas, as conservas d�
sar-l·"J5 dinha portuguese, a p e s a r da

fraca pesca, mostram tendência pa­
ra' a baixa; com efeito são recebi- A
das ofertas a 440/450 frs. b. 1/4 club
50mm C. e F. Antuérpia, contra apro­
ximadamente 470, frs. b... anterior­
mente; a actividade no mercado
belga prossegue a um ritmo normal.
As ofertas portuguesas de filetes

. de cavala sofreram esta semana uma

alta considerável, que atinge 80 frs.
em média por caixa, e que é devida
em grande parte ao interesse dos
importadores em se abastecerem de
um artigo que deixou pràticamente
de existir, durante os últimos tem­

pos, daquela origem. Fazem -se

'actualmente ofertas a 740/775 frs.
b. 1/4 club 50 mm C. e F. Antuérpia,

.

'

..
contra cerca de 675 frs. b. na sema­

;,:na antecedente. Os outros; países.
fabricantes continuam a beriéñciar

, do volume relativamente baixo. da
oferta portuguese. Marrocos, forne-
ceu 'ultimamente um lote em azeite
de oliveira ao preço de 650 frs, b.
114 club 50,mm C. e F. Antuérpia. A
'Noruega e o Japão mantêm as co­

tacões, 'não sendo no entanto ex­

cessiva.a procura do produto japo­
.nês, Na Sicilia têm-se verificado
pescas fracas de cavala, mantendo­
-se es preços a-Iit. 550/560 por quilo.

. Também a pesca do atum na Si­
cilia e pouco satisfatória. O atum
de importação em azeite corre a

lit. 540, por quilo.
. Na pesca de anchovas têm-se

, .obtldo resultados satisfatórios, re­

gulando, salgadas, aos preços de
lit. 520/550, por quilo.

pan us b en ef iciãr los
das Cai�as de Previdêñcia
residentes no Algarve

Qr sr. ministro das Corporações
,

aprovou o acordo firmado en-

tre a Direcção-Geral da Assistência
PROPOSITO das minhas con- homenagem- ao homenageado e de- e os Serviços Médico-Sociais - Fe­
siderações sobre a apreciação pois se verá qual o melhor lugar. ¡ � de-ração de Caixas de Previdência,

que fasem destas inocentes cronicas, -:

•
.

� para efeitos: de .internamerito em

.houoe- um" amigo que me disse:
- -

t cirurgia 'geral, na Santa Casa da
- Tu' ainda não disseste tudo... TENHO perguntado a mim mes- Misericórdia de Lagos e no Hospi­
Até malandro eles te chamam I mo.. e. podia fasê-lo a qualquer tal de N assa Senhora da Concei-
Ora, que grande novidade ... com pessoa que o saiba, por que motivo, ção, de Olhão.

certesa ainda me chamarão coisas neste Verão, não há concertos musi- Assim, os .beneñciãríos das Cai­
Piores, que nem se podem legalmen- cais na Avenida.

'
.

xas de' Previdência, residentes no

te esoreuer I Eu conto com os piores Será que as filarmónicas da oüa" ,Algarve, que necessitem de inter­
epitetos e este de malandro posso bem não estão em estado de dar qualquer, venções cirúrgicas indicadas pelos
com ele, porque nada tenho disso, no concerto?

'

médicos dos S. M. S:, poderão ser
sentido em que malandrar é viver à Não quero crer que seja este o mo-'; internados.' nos referidos esrabele­
custa do trabalho alheio. E esses Uva, e não quero perguntár porque' .cimentos hospita-lares, a que, corno
'que me vêm a dieer : «Põe lá isto, se o fieer a qualquer «fan» dis-me é 'óbvio, lhes evita as deslocaçõesa
ou aquilo», é que vivem, ou querem logo que eu estou a falar mal daJi-" 'Lisboa e' Almada,' e todos as in-
viver, do meu trabalho, larmónica. '" I 'convenientes' q u e "e st a s ocasíé-

, -.- c,,' 'navam.

NAO me consideró pessoa .com. e�-. 'R,EJ4LIZOU, mi' 1:isbo�, u;nd·�ri.-c' '

:
.. , 'c' '"'"" -,-, .

., .-
,

ptrito, narrado; com' graça, lh t ,�.. .¡-
.

cronista desejado, mas às oeses «:;er-· tre co,!��r����J :��n;:� J���A.�:ó::��" ,

�[.f\ IL'ri JI � Ilalr 111ft .[},' .

vem-me» certas «ementas» para in- Madeira, a quem o concelho Já deve ..lJ r¿ i" ri C . tt.[Iclui« no �Loulé... em retrato» que, alguns importantes melhoramentos.
francamente, aiém de muito «in-sos- A conferência foi feita perante,sas» seriam de péssima «digestão». distinto e selecto auditório, na Casa

do Algarve e versou o tema «Uma,,' Fbiblioteca-museus em Loulé. Durante' : ortaleza de Sta. Cafarina
'a mesma o sr, dr, Madeira fes a co-' :

municação de que legaria a essa bi-
, ri Fl'"'.

'

biioteca, todos osseus livros. Já an- ..... II<� '" VA l<{)c;t.lA
teriormenee outro ¡lustre e distinto
louletano, o sr. dr, Humberto Pache-:
co, falara dà sua intenção de legar
ao Municipio a sua valiosa eolecçâo'
numismá#ca. _'

1 \ Deveria ser encarada a possildif- •

dade .de instalar estes serviços' em
casa própria' e

'

àlé se falara,./,o­
edificio ondê ft(nciona a $ociedá-"

p E Dde Recreativa Artística, pt'opriedJ-;, '

'

-

de da familia Pacheco e onde pq-:: ':'
der/a' ter eSPlêndida instalação uni;a

. sala Duarte Pacheco, com as nUlo,.
quetas de· todas as suas obras. '

Seria interessante que, dado o in- ,"

teresse fjue esta iniciativa está toman- ,

"

do, se fosse pensando na nom.eação:
de pessoal capas e competente .para·
dirigir um estabeleCime:njo de tama-
nha projecção' na cultura louletana,

.

para não cair, como' infelismente',
nos últimos anos se tem verificado;" '.

em 'arronjo� pr0'l!isórios,
.

Mt.QUINA EUCTRICA DE ACÇAO, ROTATIVA;
A. MAIS VENDIDA EM. TODO O MUNDO

E lAMBeM PREFERIDA POR MAIS

PE 100:000 HoMENS EM PORTUGAL

Ht1bilite ..ge

_.
", À oferta' de: valiosos, prémios e .:a 'assistir durante

r,•.....·. uma semana IIOS, J.s Ollmpicos em Rom.'

� (viage�� estadià'e"bilhetes, incliJ'ídos l'.

/"
' N F O R M E • SE Né({�' li E V E N P E D O RE S p H , L , p S

. ' '�'. �

HOJE ,MESMO.'e,OMPRE

� �.�:. P H J L, LS','H,A:\I E,:,
,!lo,.., '-,4."> :;I) � ).. .�:'�� v. ._o,

r-, "" :;_", "..:"'�_".",. ""',".'. '._.�.:: ',',_..
..

'"

"No agênte o·flC'raCF:' .....nCIf=:'S
.

.José;' Guerreiro M�ártil1-S"'Raíiios
\ '."

: . ,-".'
.

.

- '.

L O U L E � Rua ,de Pot-tugal, 29 ... 31

VILA RE.AL,';i{DE: SANTO :ANTÓNl'O",
Rua Conselheiro Rredtrico Ramirez, 6 - '8' .

,

AL�ÓDÕVAR -, Rua 'José Càetqno da Ponte, 2 � C

PRECISA

ISTO não é com qualquer pessoa
..

'

conhecida, mas estou mesmo a

.oer os numerosos pesquisadones de
«alvos» a querer manifestar a sua

grande «pontaria». �----------------------�
-.-

ATUM PRENSADA I ¡:;:.:rAÜ;:ll:
,.-,,' -t. -;.;;

Escolas téC!Di�as
Por conveniência urgente de serviço

foram nomeadQs auxiliar pr.ovisória de
trabalhos'manuais e- contramestre. 'provi­
sório da oficina <le serralhari¡¡· (18 Esco·
la In'dustrial il ,Coniercial ,de Silves li sr.·
ID, 'Maria,Vicia CoroHn" Aguas Pontes e
o sr. Lui" Ramos E,stivéi-ni; e 'professo­
r.es pro "isórios 110 '8.0 grupo (2. o ¡fraü) da
Escola' Industrial e Comercial de Lagos
n rev .. ,Dómingoil Duarfe Boiça' e a sr,·
dr.· Maria Emma Horta Nobre da Veiga.
El!lcolal!l pri1lDárial!l
Foi autorizado a funcionar o 4:0 lugar

das escolas' m�sculina e femin'ina da Fu­
seta (Olhão),

- Está aberto concurso' documental
para o provimento de lugares v"gos no
L" lugar de S. Brás. de Alportel e n.o 4.°
da sede do concelho de Albufeira.

- Foi extinta a cantina escolar:' de
Olhão.

.

;-';, - Por 5.· diuturnidade, foi concE'dido
,,,, ,aumento de .vencimento à. sr.· D. Maria

dll:Conceição' Duarte Ferreira, professo­
ra'da escola masculina do concelhe de

,!'Oi'hão; '-

;: F�i aut\)Tizado o.abono de vencime!1-
. to'¡de exprciclo per,d:¡:1o à sr,· D. Maria
He.lena Pardal, professora da escola
feminina da sede d'o concelho de AI·

, l1Ufeira.
-

.

.:.. A sr.· D. Francisca Duarte da Cruz,
professora da escoía feminina de Nave
(Mónchique), foi autorizadH a contrair

.

mátrimóÍllo com o sr. Amónio José Bri­
gida aos San tos.

DIAS e horas de exames. Dias e

horas de grandes perturbações
familiares. " Dias de grandes aper­
tos e canseiras. .. Que grande roma­

ria à Nossa Senhora da 'Piedade T
O medo também fas fé.·' Olá se fas 1

-.-

OVA DE
b.S ÀD

Soc'., de Rep·. Ind·.' SOTÀ(GARV�, Lda.
,CONTINUAM;, as preocupações

com a colocação do' monumento
ao dr. Bernardo Lopes.
No meu modesto entender, o caPi­

tal de que se dispõe para o empreen­
dimento não é para obra muito vul­

. tosa e· pesada. Terá que ser mais
do género ligeiro, elega,nte ou'estill­
sado, sem grandes massas'de pedra
ou grandes ornatos escultóricos.
Deste modo,' acho que na placa do
largo que tem o seu nome, é que era

o lugar mais consentâneo e ade­
quado.
Muitas pessoas disem que o largo

é pequeno, que vai pejar a placa cen­

trai, que não cabe em tão pequeno
.

recinto. Acho que é preferivel antes
,de se 'di{c,utir a fundo o problema,
que deixem o arquitecto ou escultor
mástrar o que cotlcebeu e aquilatar,
depois, do volume que ocupa e do
espaço que toma. O contrário, que­
rer faser um monumento subordi­
nado ao recinto, não me parece ra­

soável. Deixem o técnico trabalhar,
sem limitações à sua concepção de

CREMASE
- '

.

PÓ �STOMACAL
,/

Real. de Santo. Ântónio,
¡

-
. -.-

.

Vila
DAR-LHE-Á ALÍVIO IME­
DIATO NOS CASOS DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL

, NAS DOENÇAS DO ES-
,

TÕMA.GO
�

A VENDA EM TODAS
AS FARMAcIAS'

Repqrter X,

C�nibafa as do.es r.um"ficas·'c,om o " '

REUMASTIMOL .. L. 'O.; f
.

� ';
laboratório da Farmáéia Similes Pir�: �;

Rua da Prata, 115 - J_ISE!{).o\

"

:s;'

Dil!ltri"aidor Geral,

CRESPOC. À venda na:

F A R M Á C I A S I L"vA
ES C) ASL.... Rua )\oj,iguel Bombarda, 25

VIID ��ill d� Santo "ntvnlG

REPRESENr'UJTE!> C. SANTOS LOA.

LISBOA· PORTO. QLHAo • VILA REAL DE"SANTO ANT6Ñl0 Hotel. Vasco da- Gama��s t[. 1[. 1r••Ut� A\1�Jalrvt�
Por convéniência urgente de ser­

viço, foi transferido de chefe' da,
CCE para a DCE de Faro, o sr.
Mãrio Mascarenhas Palma, chefe
de serviço de exploração de 1.a
classe. >. .. _

- Foi colocada como chefe da r

CTF de S. Brãs dI" Alportel, Ir ope-;'"
radora sr.a D. Maria da Circuncisão'
Ventosa.

'.

",

.,

TR-I'XI
RÁDIO

mUMA das mo'ntras dó estabele-
cimento José .Alexandre, no

Chiado, em Lisboa, estã exposto;
em cenã:çio adequado e artístico, o

modelo do Hotel Vasco da Ga.ma,
de Monte Gordo, '0 qual tem ,sido
admirado por milhares de Íis.boetas,
todos concordando em que o edifí-

...cio é magnifico e de linhas muito
atraentes ..

«LACIM ... Manufacturas Industriais e Comer­
ciais de Acessórios para Automóveis, Lda.»

.

Vivenda Bayonne - VENDA SECA (BELAS)
Concede a Firma'Idónea, a representação da sua

AGÊNCIA DISTRITAL DO. ALGARVE; para a venda
dos REMENDOS e BANDAS:-CINTAS,::de' VULCANI.'·
ZAçl0 AUTOMÁTICA, A FRIO E. SEM COLA,
para todos os tipos de câmaras de' ar de automóveis,
motos e bicicletas, garantindo a sua eficiência e segu­
rança, POR TEMPO INDETERMINADO.

o TRAnSISTOR ideal para todas as latitudes:
Viva no Campp, na Serra, na

Praia ou encontl'e-se a bordô,
estará a todo o momento em

comunicação com o .Mundo.
Duas pequenas pilhas dão-lhe

Uma autonomia de funciona­
mento de 500 horas.
Modelo M - onda média. Mo­

delo KKM ,- ondas curta e
média. Modelo Marít�mo - ondas curta, média e marítima.

Distribuidor geral: RÁDIO STAR-Rna de t "¡tolan, 56-LUBDA

nos seus Rádios use pilhas· H E L L E S E n S - as mais perteitas e de maior duratão

VENDE-SEVENDE-SE
Talhões de terreno para'

construçãô urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te Jornal.

Barco novo, pronto _

a re­

ceber motor e documentado
para pescar, com as seguintes
dimensões: fora a'fora, 9 m-85;
'boca, 2 m 80; pontal, 1 m. In­
forma-se na Rua Eça de Quei­
rós, 58, em Vila Real de San­
to António.

L cA M »

é a grande Marca, Portuguesa de categoria INTERNACIONAL

«
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Conclusão da l." pógina

I forma que dissimularão, por com-
to de, prontamente, pôr termo à pl�to, a saída pela ebocav, para o

sobrevivência destes importantes e peixe que tenha fran9ueado o «qua­
simpáticos sistemas de pesca, que dro»;.b) - O atum val de e�con�ro à
são as armações fixas para a pesca «rabeíra». Sucedendo assim, nne-

CorrQspond41nda: do atum da costa do Algarve. diata�ente ele se dirigirá, de pre-]
"v. D. Joao ., zo-a,«, D'o.-Almada Portanto, e como medida de justa ferê�cla, para o lado do mar. � se

prudência, pois não somos de ma- caminha para est� lado, ou vai-de
neira nenhuma profeta, conser- encontro à «legítima» .ou esb�r�a
vemos tudo tal qual está, em maté- com o «quartel»; e, de�ld� aos «en ..
ria de lançamento daquelas arma- gan�s" �e que !l arte dlspoe,. acaba,
ções; mas, não obstante, Instalemos; por Ir fica� detido na «garganta», da
a titulo experimental, nos.primeiros a�te; e,. finalmente, c) - O atum,
dias de Maio de cada ano futuro VIndo directamente de Lés-Sueste
uma armação' fixa para a pesca d¿ e, portanto, com marcha ou corrida
atum de «recuado» (pouco esperan- n? sentido Oes-Noroeste, esbarra
çosa) e de «revés» (mais esperan- directamente com qu�lquer das par­
çosa), ao sul da Fuzeta e ao sueste tes componentes do sistema de pes­
da ilha da Armona (fig. 6). O «ferro ca. Neste .caso, tud� se pass�rá
do morto» desta arte seria fundeado como anteriormente ficou refendo
em 10 ou mais metros de fundo' o e, assim, acabará por os cardumes,
«ferro de bóia» Instalar-se-ia ern de forma quase geral, ficarem deti­
cerca de 30 metros de profundidade dos na «garganta da artes, para, de­
(ou mais); e, finalmente, o cferro pois, se tentar o seu aprisi�namen­
do pego», ficaria em fundos de 70 to pelo «qu�dro. da armaçao.
metros, sendo possível. Este sis- A alegação apresentada pelo sr.
tema de pesca ficaria com o seu !Dandador Costa de. 'lue' uma !lrtt¡
campo de actividade piscatória fran- In_stalada nas ,C<_>ndlçoes refen�as
camente voltado para Lés-Sueste, nao. reverterá -ütil, porque «OC�SIO� ,.

de forma a receber directamente o narra, quando' o atum batesseécom ."

atum de «recuados e de «revés» e, o corpo na armação (?), a sua retira­
cumulativamente, aquele que viesse da para fora, que é o que se dá,

Jogam as brancas e ganham «ricochetear» nos baixos fundos da quando encontra algum obstácu-lo»;.

costa. Admitimos que a linha dos não deve 'colher, de form� nenhuma,Posição: Br. (19)-21-23-(28) - Pr. 10 ou mais metros de profundidade segundo a nossa maneira de ver,5-7-10-11-14-(18)-(32) seja, possivelmente, a meta de cri- fundamentada no princfpi_o da pes­
cochete» de umapercentagem apre- ca do atum com as refendas artes
ciável do atum que se dirige do mar de pesca.
para a costa. Experímente-se, pois, o sistemá
Analisemos agora, tecnicamente, proposto, nos rigorosos termos in"

e de maneira sucinta, a forma por dicados, e depois falaremos ...
.qne este aparelho pescaria. Para
isso, consideremos os seguintes ca­

sos: a) - O atum esbarra com a

meta a pequena distância do «ferro
do morto». Depois disso, inflectirá
normalmente para o Sudoeste, iri­
do esbarrar então com a «rabeíra»,
garganta ou «quartel» da armação.
Neste último caso, o atum tentará,
de seguida, ao longo dessa barreira
de redes, caminhar para o lado do
mar, por exemplo, sem que, com
isso, perca o instinto da orientação
de marcha ou corrida que anterior­
mente trazia, procurando ainda uma

abertura, de preferência cem aque­

I la orientação, pela qual se possa li­
__;;¡;;;¡=¡¡,a

,bertar. Mas, não a encontrando, a
Jogam as brancas e 'ganham. despeito de insistentemente a pro-

Posição: Br. 2-10�13-19-23 _ Pr 'curar, e continuando a caminhar ao

5-9-21-30-32 : -

'. .

'..
.

i longo daquele obstáculo, acaba�á•

i por ·se .. ensacar no «engano» maIS

"-�---"_'�'_'-l próximo. Vendo contudo que, des-

M.
.,.. . te modo, tem a saída vedada pelo

IserICordla de SIlves lado do mar, retrocede, sem�re ao

¡longo do «quartel», em razao da
�OI eleita a mesa administrativa «teima instintiva» de seguir parar da Misericórdia de Silves. que ',Oés-Noroeste. E, nesse caso, irá,
servirá no próximo triénio, a qual possivelmente, esbarrar com o «pal­
ficou assim constituída:

.. provedor, : ma-torres» e então, ou-se ensacará

João da Costa Pereira; vice-prove- no seu «bicheiro», ou irá esbarrar
dor, João Carneiro Jacinto; vogais, com a «legitima». E uma vez «en­

tenente José Joaquim dos Reis, talado» entre o «palma-torrea» e a

Edmundo Pargana, José Alexandre «legitima», em geral, encontrará a

Estrelo, Óscar Pereira da Silva e «boca» e, admitindo ser esta a saí­
Carlos da Conceição Pinto. Conse- da da «terre de babel» em que se

lho fiscal: drs. Mário da Silva Ra- encontra aprisionado, passará de­
mires Reis e António da Costa pois para o «bucho», onde ficará
Contreiras e Salvador Gomes Vila- encarcerado de vez, visto que os

rinho. «andiches s estarão dispostos de tal

CoordQnadorl

Artur dQ Matos MarquQs

Proposição inédila n.O 127

por David Alves Ferreira -

Matosinhos

Retribuição a Navegante.
Br. 2 p. 2 d. - Pr. 5 p. 2 d.

* * *

mRETARIA Df nlADO � DA InDÚn�IÁ
BlRmÃO fiERAL DO� [OMBUnivm",r �

. > E d i t a I �'Y �,�

Proposição inédita n.o. 128

por Navegante - Olhão

'Br. 5 p. - Pr. 5 p.

José Salvador Mendes

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

,
,

Barco equipado com motor
,Skandia. de 15 HP. e 75 re­

des para a pesca do tresma­
lho. Tudo em estado com­
plétamente novo. Resposta a

este jornal ao N.O 1002

do ano findo
Conclusão da L" pógina

382; Portimão, 223,406, 19 e 218,"
Silves, 318, 538, 17 e 343; 'Tavi­
ra, 178, 407, 13 J! 295; Vi/á do ,

Bispo, 58, 76, 3 e 64; Vila /{eat "

de Santo António, 127, 351, 8 e143.
Os concelhos que apresentam

mais saldo fisiológico sâo os de:
Olhão, 290; Faro, 226 e Vila Real
de Santo António e Loulé, 208,
cada.

Os totais são os seguintes: ca­
samentos, 2.696, dos quais 406
não católicos,- divórcios, 31,' na:
do-vivos, 5,431; nado-mortos,245
e óbitos, 3.414. O número de fi�
lhos ilegitimas foi de 1.018.
Saíram da Provincia 694 emi­

grantes, .
assim distribuidos por

concelhos: ALbufeira, 13,- Alcou­
tim, 4; Aljezur, 2; Alportel, 34;
Castro Marim, 9; Faro, 129,' La­
goa, 4; Lagos, 22; Loulé, 337;
Monchique e Vila do Bispo, 1, ca�
da; OlhãO, 46; Portimão, Il; Sir;
ves, 22; Tavira, 34 e Vila Real de
Santo António, 7. Retornaram.
35 emigrantes.

REPRESENTANTfS fXciuSIVOS

SOC. COM. LUSO.AMERICANA, LDA.
L �I S B O A • P O_R TO' F A R O

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM: VENDE-SE

Câmara8 Frigorifiea8. Con8trução C i v i l. Construção N a val.
E8tufa8, Caldeira8

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider ,Er Cia., Lda.
Roa Candido dOl Reis. 74-2.° Telef. 50702 PORTO

ALGARVE

'

.

"NNE""SIIIINE/"

su

'UUE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NÃO É ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRlfICANDO·SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

TA ç Ã O A Z O TA O A p E R M ANUH.

CAPITAL
�'EMPRESTAMOS

,.

""Fernando Afonso Vieira
Campos, engenheiro chefe da
3.a Repartição da Dírecção-:
-Geral dos Combustíveis.
Faz saber que: Socíedade.

de Conservas Aliança, Limita­
da, req1,1ereu alvará de licença)

,

para uma instalação de arrna-.

zenagern de combustíveis só ...

lidos - uso próprio -, incluí­
da na 3. a classe, com os in-' �"

. conveníentes de perígo de in-. .

,

cêndio, sita na Rua do Minis... .. •• __ • _ • _ • • _ ••• -.. _ • � • _ ••••••• ¡. ..... __ •. _ _ _ _ _ _ _.

t E '0 D t P h Dt'
.- • ,.r- • • • �. • • • • • • • •• .� •• �••••••._'. • • • • • • • • • • • - • • - - �. -,.---••��-ro ng. uar e ac eco, '-',:;,' a,
',' •.

.

.

.

_. = " "'7-:

nassua�instalaçõesindustria.is, ,O CENTENARIO CINECLUBISMO Á()MISSÁU ()f J>fSSCAl

���r��as:nt�Ol���n�o��i��i�· "da Mina de S. Domingos' V�la R.eal de San!o Antóni� -
J>Á�A . Á A�,""().

to de Faro. ' . O .�me¡Clubfie. da .vu, 7i�mbah�a 4 TE '16 deste mês está aberto con-

Nos termos do Regula-,:�EL�BROU o seu �entenário a
eXI e erça-.e,ra, em . sessae ,R curso para a admissão de 30

t d I d, t
.

I I
. '" MIna de S Domingos tendo normal, o filme de Jack Clayton alunos artifices condutores de má-men O as n us rtas nsa u- .

tid 't 't'«Um lugar na alta roda», cuja ex-

breaIncó p'
-aSSIS I o aos ac os comemora lVOS . .: , . quinas, 24 electricistas e 12 radio-

r�s;, ncomodas, ertgosas ou do importante acontecimento os srs. c�lente Interp.ret�çao deu !l Simone electricistas, a que podem concorrerTóxicas e dentro do prazo de' governador civil de Beja, prelado �lgnoret o primeiro prémio d� fes- todos os individuos de idade não
30 dias a contar da data da da vizinha diocese eng. Rocha Me- uval de Cannes e da Academia de 'inferior a 18 anos e superior a 23,

. .' 1 d' C U F Hollywood em 1959. d
.

d h bipublicação deste EdItal po- o, r�pr�s�l!ta�te a . . . e ou- e que possuam, etermína as a I-
.' 'tras individualídades, Efectuaram- litações das Escolas Industriais,dem todas as pessoas mteres-. -se uma missa ao ar livre e um exigidas por lei.

'

sadas apresentar reclamações almoço volante em que falaram di- [nJn �M [nrIDn MARIM OS alunos artífices, após um cur-

por escrito, contra a conces-j ver;sos oradores, entre eles o sr.
.

U H L H� nu H so técnico na Escola !lê Mecânicos
são . da licença requerida é -major Peter Brown, representante da Armada; em .. Vila. Franca de

..

, .

r
. ',da firrna Mason and Barry Ltd.

Trespassa-sepor' motivo de Xira, têm rápido acesso a sargen-exam I n ar o respec IVO pro- .Foí depois inaugurada uma cantina A to e, mais tarde, segundo a lei ge-
cesso nesta Repartição na Ave':- .escolar, que recebeu o nome de retirada. \.. prima situação. ral, a oficial.
nida Miguel Bombarda, 6, em 'Isabel II, efectuando-se um jogo de Boas condições de preço. As condições de admissão são as

Lisboa futebol entre as equipas da C. U. F. Resposta a este jornal ao constantes da portaria n.O 16.684

L' b' D' -

G 1 e do S. Domingos F. C. e à noite o de 29 de Abril de 1958, publicadaIS oa, e, !recçao - era realizaram-se um espectáculo e bai- n. 1.020.
no «Diário do Governo», n.O 89, Idos Cornbustiveis, 21 de Junho le e foi queimado fogo de artificio. série, da mesma data, e estão pa-

de 1960. . A Mina de S. Domingos tem pro-
V F ... O F

_ S F tentes nas Escolas Industriais, nas
fundas afinidades de interesse com LI., L L Capitanias e Delegações MaritimasO Eng.v-Chefe da 5.a Repartição Vila Real de Santo Antónió pois é do Algarve e na secretaria da Es-

Fernando A. Vieira Campos através do porto desta vila que se Uma horta, com casas, no sítio cola de Mecânicos, em Vila Franca
faz o seu importante. movimento das Hortas, próximo de Vila Real de Xira .

...-------------- que durante este século ascendeu a de Santo António.
milhões de toneladas de minérios e. Dão-se informações na Redacção

Movimento demográfico 'enxofre. ,l. deste jornal.

A CONFIDENTE empresta qualquer quan­
tia sobre propriedades em Lisboa, arredores e

Província, ao juro da Lei. Facilitamos amorti­
zações. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado para deslocações.

A [Infllfnlf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAIS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

Voluntários para a Armada
Está aberto concurso para a

admissão na Armada de 200 volun­
tários, podendo concorrer todos os

individuos solteiros de 17 ou 18
anos, habilitados pelo menos com

a 4.a classe dó ensino primário. As
condições de admissão estão paten-
',tes pas Capitanias e Delegações
Maritimas no Algarve.

.V,Er-iDE-SI:
Cascos, quartolas e bards,

servidos de vinho e em boro
estado.
Dirigir a Àpartado 15,

Loulé

1�lIIu�ittllalisll..t l�úl�lifc.,
Foi promovido à 1. a classe e co:

locado no 9.° juizo correccional de
Lisboa, o sr. dr. João Lopes da

Cruz, delegado de 2.a classe do

procurador da República, em Olhão.
- Foi transferida do cartório no­

tarial de Lagoa para o de Vila Real
de Santo António, a sr.a dr.a Jeró­
nima do Carmo Godinho Vinagre.

.. ;.. ......

Boato que não se confirma
filEDE-NOS o sr.· António Luis Granja
V que tornemos público o seu desm,en�tido ao boato que há dias circu o

de que sofrera um desastre de automÓ­
vel em que falecera sua filhl!J. a l!cor1.f�;nista Isolina da Conceição uranla. e
houve, felizmen te, qualquer desastre
toda a familia lIoza de boa saúde.

L.ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

H. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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Não compre' de, olhos fechados •.•

VElA antes os Frigidaire!
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ABUSO
DA PUBLICIDADE RADIOFÓNICA

Do nosso prezado colega silven­
se «Voz do Sul. transcrevemos,
com a devida vénia, o seguinte:
Li que a E. N. vai reorganisar os

seus programas. Eu sou, confesso,
um raro auditor de telefonia. Mas

já que se está cam a mão na massa

- ouso chamar a atenção de quem
de direitopara a «valentissima chum­
bada» que são os programas das
emissoras pœrticulares : de manhã à
noite temos de «gramar» (temos,
virgula) uma série de anúncios - e

nada mais!
Sei que em muitos países" entre os

quais na Holanda, os anúncios são

proibidos. Respeito o direito de ca­
da um em sua casa faser o que qui-

ser, mas tudo tem limites. O púóli­
co merece também respeito.
De resto o caso atingiu tal indice

de saturação, que creio que todos os

ouvintes sentem o mesmo: uma enor­

me vontade de não comprar... o

que ali de manhã à noite se anuncia.
Eu pelo menos assim faço.

"

Felizmente a nossa serra deíen-.
de-nos em grande parte deste fla­
gelo. Os auditores das proximida­
des dessas emissoras, a maioria
felizmente inaudíveis no Algarve;
defendem-se também, creia o cole­

ga, não as ouvindo. Todos esta­
mos fartos de estopadas e-quando
as podemos evitar, não olhamos
para trás.

VEJA OS NOVOS

�FRIGIDAIRE
PRIMEIRO

I
,
I

�
'. Ãmlaior e mais moderna Iinha de

frigorificos -lançada em Portugal!
• 18 mag[)íficos Frigidaire. Urn
modelo para �ada caso!

• O consumo duma lâmpada vul­

gar graças ao famosoMeter-Miser!
• Cinco anos de garantia!
• A mais pronta e eficiente assis­
tência técnica em todo o país.

Um autêntico FRIGIDAIRE a pa'rtir de 4.750$00!
.·:liM: PRODUTO DA GENERAL MOTORS, -'

'1""... � ...

Concessionário no distrito de Faro para venda e assistênCia técnica

FARO PORTIMÃO

:;�!e��;!!:'rrcii] !!, ! I ttl! '1!I
A PRDPÚSITO da carta do sr.

�S
C I C ._ I S M O

S�l��e:��i:o:::::�;:,��:�l:�: /Jfl'QlI�l� Circuito de «3rândola
na qual se lamenta que aquele se-

j

nhortivesse recorrido à Imprensa .

Com a partícípação dedísersoa clubea.da
modalidade, disputou-se. no 'dom_ingo em

em vez de o ter feito. à Ordem dos, 1_____________ Grândola, um círcníto ¡Jor equipas mi dis-
Médicos ou ao seu sindicato «para' têncía de 37 kms. .' .;, '

expor as razões de queixa que lhe. '

,æ!æ� V E L A lI.s equipas algarvias: 'do Ginásio e -do
Louletano, constítuídes, reapectívamente por sassistem ou julga assistirem», acres- Jorge Corvo, Virgílio N,UJ:!¢s� vliií,',LoŒren-centando-se na mesma carta: ço e Luís Gonçalves (Ginásió), Delfim Bap-

2 o C O N t" d Ova 'tista, Valéria Clara, nanuel Coelho e João
«Do gesto do sr. Custódio Ceoadi-

•
- om 0« O ICIas e r» de Deus (Louletano), classtñcararn-se em

nha, exoondo O caso do seu dente ao 4.0 e 5.0 lugares.
. .

r '

lI.mbas terminaram a prona em dêseanta-julgamento da opinião pública, na- R t H .. F gem, "isto Luis Gonçajves e, João de Deus
da resultou de construtivo. Por um viu as ega as enrlqulnas em aro terem caído, acabando por desistir.

lado, os 'leitores da notícia não fica­
ram suficientemente habilitados a IRA nossa intenção. iniciar hoje I propaganda turística que tal «passeio.
poder faser um juiso equitativo da alguns comentãrlos t é c n i c o s fluvial» trouxe à maravilhosa pista
ocorrência e, por outro, só contribuiu àquilo. a que pomposamente se cha- náutica que é a Ria de Faro, a qual
para agravar as relações médico- mDU «Regatas Henriquinas», mas, não. é, CDmD se fez crer aDS CDn­

-doente, já de si tão abaladas nos para que não. nDS possam chamar correntes, «um, canal denominado
nossos dias, mercê de circunstâncias derrotista ... DU outros nomes pio- Ria de Faro».

.

que não oêm para aqui. 'res, r es o l vem o s primeiramente E após estas breves palavras, en-
«É de louvar o interesse da 1m- transcrever o que o nDSSD prezado. tremos na transcrição. de «Notícias

prensa pela problemática do exe;ci-¡ .colega «Notíclas de Ovar», de 25 de de Ovar». - F. do V.
cio dá Medicina. Como o [orna junho, publicou sobre tais provas.
superiormente dirigido por V. par"

. AbstemD-nDs de fazer quaisquer Âs Regata� Henrlquinas, em

ticipa neste interesse de ordem geral, -comentários a tão. justas considera- Faro, poderiam ter�on'stituído
não seria mais útil e oportuno criar .ções, só nDS permitindo. chamar a uma das melhores jornadas
uma secção no Jornal do Algarve" atenção. dDS leitores para o despri- «vélicas", em homenagem ao

destinada a debater e esclarecer pro- mor que tudo isto. representa pa- Infante D. Henrique •..
blemas inerentes ao exercício da acti- ra a vela algarvia e para a péssima
oidade médica do que publicar casos
isolados, como o do sr. Custódio Ce­
uadinha ?
«Aquí fica, sr. director do Jornal

do Algarve, a. minha sugestão e,
com ela, o meu modestissimo apoio
à ideia I»,

Não convirá sipalizar convenientemente as Plaias de Lagos I
ALGUÉM me observou que fora�teiros retiram de Lagos convencidos

que só existem a Meia Praia e a praia Dona Ana, não me ,custando
a acreditar que assim seja, por ausência de sinalização.

A entrada para a Praia Formosa, a que mais perto oferece condições
aos banhistas, e é constituíJa por uma porta aberta no molhe-cais, está
pràticamente entaipada pela elevação do terreno motivada pela nova

avenida, só se apercebendo da mesma quem a tltulo de curiosidade se

aproximar de tal porta. As praias que se sucedem pudem ser aprecia­
das por mar ou por terra, mas Ilem sinalização conveniente, estou CDn­
vencido que muitos forasteiros retirarão sem apreciarem devidamente
as belezas da Costa d'Oiro.

'

,
Salvo melhor opinião, não serja' de mais afixar as seguintes placas

mesmo de madeira: '

a) Junto. ao Forte da Bandeira: "Praias».
b) Junto ,à porta aberta ¡Ia parede do molhe-cais: «Praia Formosa».
c) Próximo à estrada, na devida direcção: "Praia dos Estudantes».
d) Junto à, quinta do. dr. Formosinho: «Praia do Pinhão» e antes da

desçida para est!!, junto ao camhi,ho da orla marítima, outra que pode­
ria inserir: .Caminho para peões até à Praia Dona Ana».

, e) Dado o novo. troço de estrada não seria de ma,is, junto ao. campo
de desportos, outra, indicativa de «Ponta da Piedade e Praia Dona Ana».

f) E ainda porque a praia do Porto de Mós está sendo frequentada por
muitos .estrang�iro!;l e não o é mais pelo estado da estrada, que em parte
é mau, no ponto onde esta tem infcio: «Praia do Porto de Mós» ..

Contràríamente ao que prevíamos,
iis Regatas Henriquinas, promoví­
das pelo. Ginásio. Clube Naval, de
Faro, transformaram-se num sur­

preendente «passeio. fluvlab. .

Um sDI reíulgente e escaldante,
proporcionando-nos uma tempera­
tura a que não. estarnos habituados,
e um Oceano. Atlântico. a banhar
mansamente as quentes areias da
praia de. Faro, tendo. CDmD fundo.
um canal denominado «Ria de Faro»,
acolheram um total de meia cente-
.na de velejadores, em representação
de vários clubes portugueses, que
tripularam quarenta embarcações.
Como curiosidade, e porque não

podernos resístír à tentação de o

registar, devemos dizer que não. fal­
taram DS «animadores» nesta [orna­
da.da Vela (um dDS quais conquistou
o apelido. de «paxá», ora levando. DS

barcos «à sirga», ora abalroando �

e todos foram classificados! - Dra

dirigindo. piadas aDS' que lutavam­
desesperadame'nte para vencer a

cD�rente);'
,

.

,

E esta-a descriçãD'mais aprDpria­
da'� embDra pareça descabida - do.
que nDS foi dado. Ver neste festival -

da vela e cDm o. qual o. júri das prD­
Vas nDS brin4Du, numa grata sauda­
ção. de amiiade desportiva, pela
nossa extenuante deslDcaçãD ao. ex­

tremo. de PDrtugal, onde encDntrá­
mDS uma encantadDra cidade e uns

dirigentes do. Clube Navill que nDS
cumularam de gentilezas inesque­
cíveis.
Àparte DS belDs e encantáveis mD­

méntDs, é de lamentar apenas o. es­
calavramentD feito. a um dDS "mDths»
da AssDciaçãq DespDrtiva Ovarense,_
pDr ter sido. indevidamente depçar­
regado em Lisboa, da canhDneira'
que o. transpDrtava, pijra dar ltigar
a um Dutro dum clube da capital!
DescDnhecemDs a quém cabem as

culpas, mas estamDS cDnvencidos
de que a Federação. Portuguesa de
Vela não. deixará de averiguá-lo - a

fim de atender a mui justa reclama­
ção. que lhe será apresentada pela
Secção. Náutica da A. D. Ovarense
- para que se evitem no futuro. tais
abDrrecimentDs e dDS quais são. vI­
timas, quase sempre, DS clubes da
prDvlncia.

-

Tecnicamente, as r e li! a t a s não.
existiram, pDis para além da CDm­

petição. estava em causa o. efeito es­

peçtacular do. cDmetimentD, para re':.
creio. dDS espectadDres e de um j.úri
que, instalado numa barcaça, mais
teVe a preDcupação de um magnifi­
co. «banho. de sDh do. que cumprir
o. dever que Sf; lhe impunha.
Houve até quem dissesse que na

véspera das regatas e núma ligeira
palestra dirigida aos velejadDres,
durante as prDvas não. seria ele que
estaria presente, mas sim e sempre
«as regras da FederaçãD».
Infelizmente assim não. sucedeu e

então permitimo�nDs perguntar: pa­
ra que serVem 'as regras e DS re­

gulamentDs ?
Para quê, fazer mais comentáriDs?
SDbre a actuação. dos «mDthisías.

vareirDs, pouco. há a dizer.
JDrge Bonifácio, o. sacrificado.

cDndutDr da «nDssa» Mercedes, nãD"
teve a Ventura de participar, no.

.passeiD fluvial», em virtude do. es­
calavrameritD do. seu Falena; Manuel
Duárte (ArDuca), que beneficiDu da
brandura do vento., fDi o. melhDr
classificado. da frDta Dvarense, CDn­

quistando CDm mérito. um 12.0 lugar;
Bernardino Silva, desclassificado
na primeira'regata pDr abalroamento.
CDrn ¡tnla baliza de largada (aqui já
hDuve desclassificaçãD), Dbteve o
16.0 lugar e, pDr último., António.
Pinho., estreante na classe, cDID'
'cDu-se em 20.0 lugar, pDsiçãD mD­

desta e agradável, pDrquantD pDU­
CD tempo. teve para se adaptar ao

«seu» Fragniere. - Observador

CASA
Em Vila Real de Santo

António, acabada de cons­

truir, bem mobilada, próximo
do farol. aluga-se à' época.
Trata-se na mesma vila, na
Rua do Ministro Duarte
Pacheco, n," 8.

De acordo. com a sugestão do sr.

dr. Manuel da Silva e dentro do li­
mitado espaço de que dispomos, as
colunas do Jornal do Algarve estão
ao dispor dos médicos para a fina­
lidade sugerida.

DE' LAGOS

Externato Gil Eanes - Este esta familia como se fosse nossa obriga­
- belecimento, que lecciona do 1.0 ao ção aturá-lo. Por isso ao sr. Pis-
5.0 ano dos liceus, e foi o.utrora o carreta, que eu mal conhecia e, não

, enlevo do saudoso professor Taque,.
_ compreendeu a I{enerosidade com que

liÓJ, continua, felizmente, a sua o tratei na minha carta anterior,
obra, graças à acção da famma Tár tenho a diser:
quelim e de um elenco de professo� 1- que minha irmã esteve na reu­
res que dedicam o melhor do seu, nião do Grupo de Amigos do Museu,
esforço à causa da instrução. como sócia que é dess.e Grupo, e paraA exposição de trabalhos sobre tal convocada;
temas, henriquinos inaugurada no

, 2-que, como tal, e sendo até dos_dia 25 do mês findo com a presença
-

sócios mais antigos do Grupp, ti-"
do sr. presidente do Município e nha o direito de discutir. o que qui­outras pessoas de destaque no meio, sesse sobre a bandei,a da cidade,
marcou algo digno de registo que como' qualquer dos outros sócios que i

honra alunos e professores. . ,lá discutiram esse assunto,: sem ter
O número de alunos que se apro- de pedir licença ao sr:Piscarreta ou­

iima das nove dezenas, poderá vir ei qualquer outro semi-analfabeto;a aumentar se' os lacobrigenses se S-que chamar a isso ,«interfe­
convencerem da necessidade de rências)} ou diser que a pre,sença de
conservar na sua terra o pouco que minha irmã «foi' descabida» é uma
existe de bom, dando p'referência-,' má-criação e um atrevimento do sr.
sempre que possível, ao que a La- Piscarreta, que são intoleráveis, a
gos pertence.

.

'não ser que se exPliquc por uma fo-
Lagos e a rádio - Ou pela cam- bia do sr. Piscarreta pelo sexo fend­

panha do' Jornal do Algarve eu par nino;
diligências" das autarquias locais; 4-que o sr. Piscarreta, que querfoi-me'dado ver espalhadQs pel� 'ca/la um no seu lugar, deveria co­

cidade, prospectos anunciando qué meçar por si, reconhecendo qúe ndo
passariam a ouvir-se' referências tem autoridade nem competência nem
ao concelho de Lagos, através dos outras qualidades necessárias paraemissores do Rádio Clube Portu. petulantemente armar em mentor e

guês, nos seguintes horários: do- ju;s de toda a gente, mesmo daqueles
mingos e quintas, às 23 horas; quar- que ndo receiam a análise de todos
tas, às 19 e 15 e sábados às 21 e 45. os actos da sua vida;
Bem hajam quantos'contribuíram 5 -que se as impertinênciàs da

para tal e que muito surja de pDm ,sua mascavada prosa me importu­
para transmitir a portugueses e es- nam não menos me desagradam os

trangeiros que, com razão, se sen- seus elogios de que não preciso nem
tem presos a este canto privilegia- agradeço; ,

do pela,Natureza. 6-e porque já lhe dei considera-

Joaqúim de Sousa Piscarreta ção demasiada, respotldendo aos seus

incongruentes escritos e porque tenho
muito que faser e preciso é de quem
me ajude a trabalhar, fica o sr. Pis­
carreta informado de que lhe não
darei mais troco, a não ser que as

circunstâncias o exijam noutro local.
Sem outro motivo e mui agrade­

cendo a publicação, confesso-me, sr.

director com a maior consideração
De v. etc.

á) JOSé Ferreira Canelas

Teler. 2'48 • DISCOS.RÁDIO. TELEVISÃO • Telef. 516
--------------------

ARMAÇIO DE. PERA
JÁ PVSSUI UM

NOVV ,"f�£AI)V
./

ARMAÇÃO DE PERA - Em am­

biente festiv.D fDi inaugurado. no. dD­
mingo. o. nDVD mercado de Armação.
de Pera. Após a sr.a D. Maria CID­
tilde SDusa Meneres Pimentel, es­

PDsa do sr. presidente da Câmara,
haver cDrtadD a fita simbólica, prD­
cedeu à bênção. 'o. reV. JDsé de Jesus
MDntes, que prDferiu uma alDcuçãD

. sDbre o. significado. da Dbra para o.

prDgressD da terra, felicitando. a

Câmara e DS armacenenses pDr pDS­
sUírem tão. belo. edificio.. A seguir
falaram DS srs. Euric'D SantDs Patrí­
C!D, presidente da Junta de Fregue­
SIa, que manifestDu o. seu regDzijD
pela inauguração., expôs alguns prD­
blemas que em Armação. de Pera
carecem de urgente sDluçãD e Citou
o, valDr da praia no. quadro. do. tu�
nsmD algarvio.; e Álvaro. Duarte GD­
mes, representando. a classe mariti­

�a, que fDCDU a urgente necessidade
a cDnstruçãD do. bairro. de 50 casas

que a Junta Central das Casas dDS

�escadDres preViu para esta IDcali­

câde. PDr fim, o. sr. presidente da
mara agradeceu a tDdos a sua

presença no acto. e disse do seu
�rande desejo. de Ver Armação. dePera, praia única no. cDncelhD, trans-

Cine-Foz
DOMINGO, Sorrisos duma

noite de Verão, o. sensaciDnal
filme sueco. que Dbteve DS maiD­
res prémiDs nDS últimos festi­
vais, pelo. realizadDr Ingmar
Bergman. (Para 17 anDs).
QUINTA-FEIRA, O homem

das chaves de ouro� (Para
17 anDs),

JORNAL DO ALGARVE
lê..n em todo o Algarve.

formada em estância de turismo.,
para o. 'que pDssui magníficas CDn­

dições naturais.

Festas em honra de Santa Isa�
bel- CDmeçam amanhã as tradi­
ciDnais festas a Santa Isabel, cujo.
prDgrama é o seguinte: Amanhã:
alvDrada, mercado. regiDnal, prDvas
despDrtivas e baile na esplanada.
Segunda - feira: alvDrada, m i s s a,
quermesse, prDcissãD aCDmpanhada
pela filarmónica de Silves e à nDite
queima de ViStDSD fDgD preso. e aquá­
tico.. Terça-feira: encQntrD de fute­
bo.l e cDntinuaçãD da quermesse.-C.

LOTE DE CAFÉ

llfl! \VI[ ,1�'f�I�llt�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO, PÚBUCO

Do sr. José Ferreira Canelas e

acerca de locais insertas nesta sec­

ção, recebemos a seguinte carta.,
com a qual damos por encerrado o

desentendimento provocado pelas
apreciações do nosso colaborador
sr. Joaquim de Sousa Piscarreta:

Lagos, 26 de Junho de 1960
.

Sr. director do Jornal do Algarve
A crónica do corresp011dente de

Lagos, publicada no seu jornal de
ontem, força-me a vit' de novo pe­
dir-lhe a publicação das linhas que
seguem.

O sr. Piscarreta, esquecendo que
voluntàriamente se desdisse é retra­
tou no seu jornal de 21 de Maio,
volta a insistir nas suas diatribes
a respeito de uma senhora de minha

Acaba'de eair

liA PROVA RE�L"
CONTOS

d� 4. VII:�nt� (:amplnil5
com capa a cores de José Casimiro Lima.

- PREÇO 20$00 -

PedidDs à LIVRARIA IBÉRIA
- Vila Real de Santo. António.

\

5

Provas de selettão para os JOgOS Olimpitos
11. F. P. c. realizou em Lisboa a 2."

prova de selecção, eam \lista à formaçãq da
equipa portuguesa para os Jogos Otímpleos
deste ano.
Desta »ez, porém, a actuação dos cíclis«

tas alganios foi 'acompanhada' de pouca
sor-te, classífíeando-se somente o joliem cor­
redor taeírense Humberto Corvo, em 4,° lu­
gar . .os restantes representantea do 1I.lgar\le
tiverem que desistir. Vitor Penazínha, do
Louletano, um elemento que' hacia ehamado
a atenção dos seteccíonedores; çaiu, ao re­
ceber o reabestegímento, Iracturando uma

l!la»leula; José Pedro sofreu igualmente
Uma queda e, se bem que mais feliz "qœe o

[ovem louletano, dado que saiu Ilesodo ad­
denté, não pôde continuar por se lhe ter par­
tido a máquina. O quarto homem, José Li­
bânio, viu-se também forçado a desistir
depois de »ários furos.
lI.manhã disputa-se a 3." e última prova,

estágio bos ciclistas õo ôinásió
Com »ista à preparação da sua equipa de

Independentes para a Volta.a Port¡¡gal des­
te ano, o Ginásio Clube de Ta"ira iáícíou
ontem o estágio' dos seus cielistas,
Em instalações próprias, anexas à sede

do popular clube taeirense, reuniram-se os
corredores¡ Jorge Corvo, Sérgio Pascoa,
Virgilio Nunes, lI.leide Neto, Vítor Louren­
ço, Luis Goñçalues e João Bárbara. 11. es­
tes cíctístas [untar-se-a em brene o mareo­

'quino Bernard Rossitto, que também tomará
parte na Volta .a Portugal, Integrado na

equipa taulrênse, - Otii' 'Chall'as

NOVOS CORPOS GERENTES
do Portimo.nense Sporting Clube
Em . assembleia geral do Portimonense

Sporting Clube foram eleitos os novos
corpos gerentes que ficaram-assim cons­
tituidos:
Assembleia geral- presidente, dr, Fre­

derico Ramos Mendes; vice-pFf'sidente,
eug. Luís Cabeça Outra; secretários, An­
tónio Olas e'João Aridrade.
Direcção - presidente, dr. José Manuel

de',Azevedo; Vice-preSidentes, Firmino
Antunes de Moura e António Magalhães
Barros Feu; secretários, Modesto Vairi­
nhos, Mário Reis Periquito e Edmundo
S.queira Ba�tos; tesoureiro, Acácio Fer­
n'andes; vogais,' JOl;lquim' Sérgio e Nuno
dos Reis: suplentes, Armando yeríssil11d
e Manuel Olas. .

Çonselho tiscal - Justiniano Catvalho
Pereira, ROllfirio Cabrita Bastos e José
Alves de Sousa Glória.

REDE ESTREMALHO
60/65 panos NYLON 5 fios
40x 1.000 malhas €m bom
estado de conservação.

COMPRA-SE

Rua do Comércio, 81-01hão
Telefone 142

Madrinhas espirituais
Escrevem-nos manifestando. in­

ter!!sse em conseguirem madrinhas
espirituais, os so.ldados srs. Raul
Sena Gago Mendes, n.O 387(58,3.a
Companhia do B. C. Além-Tejo. e

Armando Recha Fernandes,_ n.O

386/58, Companhia C. C. S., ambos
de Velha-Goa, e o 1.0 cabo sr. João
Le@nardo Montês, n.O 5/58, B�teria
A. de Santarém, Caixl! Pesta I 63,
Vasco. da Gama, Goa, India Portu­
guesa.

Cooperativa Agrícola
de Silv�s

IECEBEMOS o. relatório, parecer
e cDntas da CDoperativa AgrícD­

la de Silves CDncernentes ao exer­
cício. findo. e que é o. último. referen­
te, ao mandato da direcção. CDmpD!;;­
ta pelDs srs. Manueljoaquim Rainos,
José . LDpes CDrreia dDS Re.is e

Eduardo. Rebelo. de Ornelas e Vas­
cDncelDs. PDr ele se verifica que
ficou instalado. o. nDVD lagar de
azeite, o. maiDr e o. primeiro. lagar
cDDperativD 'instalado. no. Barlavento
e que impDrtDU em mais de 1.100
cDn!os, tendo. nDS seus 16 dias de
trabalho. labDradD 104.451,1 quilDs
de azeitDna que produziram 25.110,1
litrDs de a�eite, o. que traduz uma
média de produção. de 5,5 litros pDr
arrDba. O lucro. de labDraçãD fDi
de 15.457$29. A direcção exteriori­
za o. seu cDmpreensivel regDzijo e

verificamDs, pelo. dDcumentD que
estamos a apreciar, que a vida da
CDDperativa decDrre nDrmalmente'
e que é auspiciDSO o. seu futuro..

Serve-se El chávena
e vende-se a

ern todo o

peso
Pale

.

Preparadores: VILARIHHO & SOBRinHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa



_SOLDADOS DA

UM ESCLARECIMENTO
do Ra ncho Folclórico

,

da-tasa do Povo dé �aDto Estêvão ,de Tavira

PAZ

4SSINADA 'por um dos srs. di­
A rectores do Rancho Folclórico
da Casa do Povo de Santo Estêvão
de Tavira recebemos uma carta da
qual, em atenção ao seu desejo, pu­
blicamos a parte que interessa:

Foi este Rancho Folclórico convi­
dado pelo ex.mo presidente da Junta
Distrital de Faro, para se exibir de

,colaboração com outros grupos da
'Provincia, nos festejos 'comemorati­
vos do V Centenário da Morte do
Infante D. Henrique. Dado o fim
a que se destinava esta exibição, a
direcção deste grupo acedeu' incon­
dicionalmente, e ainda por-que estas

exibifões não tinham qualquer ca­

rácter de competição, pretendendo-se
apenas comemorar acontecimentos
históricos.
Acontece, porém, que a orientação

do programa a apresentar pelos re­
feridos ranchos, foi entregue ao sr,

Henrique B. Ramos, ensaiador do
'

Rancho Folclórico da Casa do Povo
da Conceição 'de, Faro, que devido à
sua incompetência ou por qualquer
outra -rasão, prejudicou o Rancho
ria Casa do Povo de Santo Estêvão,
como adiante segue.
Iniciada a apresentação dos ran­

chos em conjunto, fomos informa-­
dos pelo locutor, da ordem das exi-

'

-bições¡ pertencendo nesta exibir-se o

Rancho de Santo Estêvão em 8.0
lugar. 'Terminada a apresentação,
foram todos os grupos convidados
.a retirar do recinto, excepto o desta
Casa do Povo que continuaria ali.
Admirados com a, atitude tomada,
aguardámos ordene), e sem mais
.preparação prévi(l, ordenou-nos o

sr, orientador do programa, pára
começar imediatamente o e$pectáculo
e exibir apenas a números, o que
fieemos, sem tempo sequer para es­

colher os que nos parecessem mais
próprios, dos 12 que este'grupo tem
devidamente ensaiados e prontos a

apresentar em público. Entretanto
todos os outros ranchos se segui­
ram apresentando a números cada,
ita 1." parte.
Ao iniciar a 2." parte, recebemos

novamente ordem daquile sr. para
exibir apenas dois números, o que
,,/isemos. Seguiram-se o Rancho da
Casa do Povo da Conceição de Ta­
vira" Casa do Povo de Alte e Casa
do Povo da Conceição de Faro, que
se exibiram em 4 números cada, ex­
cepto este último que se exibiu em 5.

,

Por este motivo, sr. direâor, vi'­
mos através das colunas do vosso

concêituado jornal, incansável de­
fensor dos tnteresses regionais, tor­
nqr público e esclarecer especialmen­
te', os espectadores do eitado progra­
ma, que o Rancho de Santo Estêvão,
cómo' atrás' disse, tem devidamente
ensaiado um reportório de 12 núme­
ros, tipicamente regionais e genuina­
mente folclóricos compostopor corri­
dinhos, bailes-de-roda, valsas e baile
mandado; e se na 2,." parte daquele
festival sômente apresentou 2 núme­
ros,.foi porque cumpriu as ordens
recebidas. '.. �,

.

,

, Pela forma confusa nas ordens
dildas na 1.'" parte e o limite apenas
de 2 números -para -este grupo apre­
'sentar na 2." parte, demonstrou o

sr. Ramos recear confronto entre
·este Rancho e o Rancho de que é en­
saiador. ,Lamentamos o facto, visto
que a bem do folclore algarvio, devia

, existir boa colaboração entre os gru.
pos que o representam, e não rivali­
aades que, nos levem a cometer in­

justiças.

Conclusão do 'La página

número aproximado de congressis­
tas e familiares que -os acompa-
nham.

'

,
"

Os organizadores do congresso
têm encontrado o mais' deeidide
apoio nos srs. governador civil do

", distrito, presidente da Câmara Mu­
nicipal, comandante do Regimento
de Infantaria 4, reitor do Liceu e

comandante da Policia Cívica, too,
dos interessados em que a nossa

Província receba condígnamente QS
seus hóspedes, superando, se pos­
sível, o acolhimento dispensado aos

Soldados da Paz, nos congressos
realizados no Norte do Pais. .; ',.

Em todas as' corporações do Al­

garve trabalha-seactivamente' para
que no congresso se. apresentem
numerosas delegações, bem unifor-,
mizadas,. como sempre bem disci­
plínadas e- tripulando excelentes
via turdS.

'

carro para condução de pessoal,
uma maca rodada, uma moto-bom­
ba «Aspíe», uma moto-bomba
«Metz», outra «DKW., um peque­
no motor «Jap), máscara de circui­
to .fêchado e .cerca de oitocentos

metros de mangueiras, além do ha­
bitual material miúdo.
- Quais 'as aspirações do co­

mando?
- Um quartel!
- E tem razão, .. Este não passa

de uma garagem para as viaturas.
O senhor não' tem gabiñete de co­

mando, não há camarata para pique­
te, não existe sala para recreio .de
bombeiros, não •..
:
-

... Não está em condições, sem
dúvida, e a situação é insustentã­
vel. 'Vai ser ampliado. Mas, o

ideal seria um quartel novo. Existe
1II111111111111lUIIIIIJIDlmlllllllllllllllllllllllllilIHUIIIIBlIII <! projecto. Quer ver?

'E o comandante patenteia-nos o

Mercado I·'n'ternaClaOnal projecto de um bonito edifício de
"

'

, ,

,

' rés-do-chão e mais dois pisos, Na
rectaguardà, seria colocada a «Casa
esqueleto», para exercícios.

,

� O comandante possui um ex­

celente projecto. E, o terreno?
- Em S. Brás hã terrenos, em

pontos centrais, onde o quartel fi­
caria muito bem.
-:- E, o dinheiro?
- Estou certo que não seria obs-

tãculo insuperãvell Sobretudo, hã
que contar com o bairrismo e a

generosidade de todos os são-bra­
senses. Com os que residem no

concelho e com tantos e tantos es­

palhados no País e no estrangeiro.
Um esforço comum e esse grande
melhoramento seria um facto.
- De qu� vive a sua associação?

Tem muitos sócios? E"vúltosa a

cotização anual
ê

- Cotização? A nossa direcção
pensa, neste momento, em reorga­
nízar esse, serviço. Por agora, a

assocíaçãô vive dareceita da uerbe­
na, que, todos os anos, no Verão,
levamos a efeito na esplanada do

jardim público. E' frequentadíssi­
nia e constituí, por assim dizer, o

recreio preferido da população e

de muitos forasteiros que aqui vêm
propositadamente e a animam.
rr: Lançando-se na angariação de

-----.....--------, sócios, a vossa direcção encontrará

lr If) Ir e If), l i: e l. i: Ir
o êxito desejado. A população te-

II I: � r FI � � FI � I: conhece o valor da corporação e a

, sua utilidade?

Estabelecimento ele' vinhos - Ainda hã muito quem reconhe-

e elerivaelos.' sito na Rua Teó- ça a nossa desinteressadain,tenção
e o nosso esforço. Para esses vai

filo Braga. em Vila Real ele a nossa gratidão. E' sempre tem�
Santo \António. Bem loca- po de fazer justiça a quem a mere­

lizaelo para qualquer outro ce. Os homens do meu comando,
ramo ele neñôcio. Dão-se in- abnegados e desinteressados, me�

ó recem que se lhes faça justiça. So-
formações. na mesma vila. mos dezóito homens, todos devota­
na Rua Vasco ela Gama. 7. dos à causa dos Soldados da Paz;

da, ,amêndoa
Cónclusão dá L" pógino

de procura; mas como os vende­
dores aumentaram o preço os eom­

pradores afastaram-se. Parece qua­
se impossível fazer-senegocío C9�
a amêndoa italiana. Tem 'havido
um certo interesse pelas amêndoas
da Califórnia que estão a 377sh. 6d.
por cwt., no cais,' encomenda de
Julho / Agosto. Tem-se feito tam­
bém algum negócio com a amêndoa,
seleccionada dos tipos Neplus e

IXL por 415sh. por cwt., no cais,
direitos pagos. Em Bruxelas a fal­
ta de interesse manífestada pela
procura provoca ofertas pouco es­
tãveis, suscitadas por exportadores
desejosos de se desfazerem apres­
sadamente dasua mercadoria. ,Es­
'ta semana a diferença de preços
mostrou-se favorável à Italia que
oferece as P. G. correntes a 47,50
frs. b.rkg, C:e F. Antuérpia (contra
49/49,50 .anteriormente ) enquanto
que as de Faro de qualidade seme­

lhante se situam actualmente a

48,50 frs. b.jkg, C e F Antuérpia,
(contra 49 anteriormente).

Balneário da Fontinha, da Atalaia
da

Misericórdia de Tavira

Aberto de 1 de Julho a 31 de Outul)ro

Recomenela-se pára os tratamentos ele eloenças
de pele, reumatismos ele várias espécies. afecções
ginecológicas e no uso interno ·para elispepsias ató-

I

nitas; em vários casos ele amenorreia. '

TINTAS EXCELSIOR

J. A. HONRADO & tALLADO. LDA.

DISTRIBUIDORES

Gc1mbém na cozinha' se

pobe ser IIrlislli

Filetes de pescada à vinaigrette
- Deixai cozer durante 15 minu­
tos, num litro de água algumas
rodelas de cenoura e cebola, um

ramo de cheiros, sal e pimenta
em grão.
Juntai então 4 pescadinhas bem

preparadas e uma rodela de limão.
Deixai cozer 12 a 15 minutos, ti­
rai os, peixes, separai-os em file­
tes e-deixai arrefecer. Num pra-

'

to comprido deveis dispor rodas.
de beterraba em vinagre, depois
os filetes em diagonal. Deitai
um bom molho de', vinaigrette
adicionado de mostarda, de salsa,
e cebolas cortadas finas. Acom­
panhai com batatas saltettdas.

"

economill õomistica
, Para que um cozido de legumes
fique saboroso' e bom é necessã­
rio que tenha quatro horas de
eozedura.

I/ As rolhas tornam-se imper­
meãveis molhando-as em óleo de
parafina, que forma uma película
que cobre a.superñcíe porosa da
cortiçã,

'

II Quândo' bater um bolo, se

quiser que a massa fique fina e

avolumada, bata-o sempre com a

mesma velocidade é, para o mes­

mo lado.

e agorll nao ria 1

O freguês - Ouça cá: quando o

senhor me vendeu este remédio
disse-me que curava numa noite.
Mas não me curou;

O farmacêutico - Ah I Mas no

frasco não diz em que 'noite é,
pois não?

O��������������o,

ALasteeimeato de água à praia
da Luz - Está por resolver o im­
portante problema do abastecimento
de água potável. a esta encantadora
e frequentada praia. Sendo das que Duas moradas de casas no
no Algarve vêem de ano para ano sitio das Hortas, próximo de
aumentada a frequência, o proble- VI·la Real de Santo Anto·n¡·o.'ma da falta de água é ali cada -

Vez mais aflitivo. 'Informa-se na Redacção des-
A praia da LlIz' é actu_a�m(:!nte

_ ,t� j9r�al.
"

II QUlIbra be holE
Não vás ,li jante $Ozinhll,
Depois da noite feChada.
- É'de vidro a centerinh«,
Não pode ser emendada,

I'mais
altos que a

c,abeça,
os olhos

ficarão como novos ..•

O bOCE nnnca amllrgou
Pudim de queijo .: 6 gemas,' 300

gramas de açúcar,' uma colher,
das de sopa, de manteiga, 3 colhe­
res de queijo ralado; ,4 colheres
de farinha de trigo, chávena e

meia de leite, e meia chávena de
vinho branco -da região de Lagoa
ou Lagos.. Unta-se uma forma
de manteiga, deita-se 'o creme pa­
ra dentro e, vai para o forno.

[�n�RfU� D�� ��M�[m�� Entrevista com o sr. comandante
dos bombeiros·de S. Brás deAlportel

Conclusão do 1:;' p6gina ao serviço do nosso concelho. De­
vo salientar o grande exemplo de
dedicação, denodo e espírito de sa­

crifício que nos dâ o nosso capelão,
rev. António Inácio, E' sempre
dos primeiros a acudir, quando soa

o sinal de alarme e trabalha nos in­
cêndios, como se fesse um simples
bombeirol

'

,

- Quer indicar-ine outros ele­
mentoseujo porte e serviços mere­
çam ser salientados?
- Os homens da minha corpora­

ção são todos dignos da minha con­

síderação e louvor. Porém, hã os

que-têm sido condecorados ou lou­
vados em ordem de serviço .•.

'

,

- Os seus nomes e as suas con­

decorações?
- O chefe' de secção, Manuel

Martins Pereira, tem a medalha de
ouro da Liga, por serviços distin­

tos; o bombeiro Artur Rosa da Sil­
va, possui a medalha de cobre de
bons serviços e a medalha de pra­
ta de bom' comportamento. Lou­
vados em ordem de serviço, por
serviços distintos, os bombeiros
ManuelAntónio Mascarenhas, Fran­
cisco Rosa da Silva, António Bagu­
lho e JOSé Simões.
- Desejaria, agora, saber quais

as condecorações que lhe forain
conferidas ...
- Condecorações?1 Diga, apenas,

se faz favor, que conto trinta e três
anos de serviço, ininterrupto I Fui
um dos fundadores da minha cor­

poração, organizada em 27 de Agos­
to de 19271 após uma série de in­
cêndios. Assim, a população ínteí­
rou-se da' necessidade da fundação
de uma associação de bombeiros.
- Permita que insista em men­

cionar as suas condecorações. Sei
que as tem ...
- Se acha que tem qualquer in­

teresse, queira então tomar nota:
- Medalha de ouro, da Liga, de

uma estrela; medalha de prata, da
Liga, por serviços distintos; meda­
lha de reconhecimento, por servi-­
ços prestados à corporação, nos

primeiros vinte e cinco anos de

serviço. Medalha de ouro, conferi­
da pelo «Díãrío de Notícias», de
Lisboa, promotor de um congresso
extraordínãrío e medalhas comemo­
rativas de diversos congressos.
-Tem assistidc a muitos con­

gressos?
- Estoril, Lisboa, Covilhã, Setú­

bal, Santarém, Barcelos, Coimbra e
Leiria.
- Esplêndida representação dos

bombeiros de S. Brãsl Sem des­

primor para os organizadores dos

que não mencionar: quais os con­

gressos que melhor o impressio­
naram?

- Quanto a entusiãstico aco'ihi­
mento, os da Covilhã, Santarém,
Coimbra e Leiria. Em minha opi·
nião os de Setúbal, Covilhã e San­
tarém foram muito proveitosos,
quanto a técnica. Muito interessan­
te e proveitoso serã também o de

, Faro, a realizar no próximo mês.
Bela confraternização, entre tan,tos
camaradas de todo o País e alguns
do estrangeirol E hão-de ser apre-

"

sentados e ventilados valiosos tra­

balhos, estou certo .•.
- Tenciona ,apresentar algum"

tese, memória ou comunicação?
-Tenciono tratar de alguns pro­

blemas: - preço do combustível,
recrutamento do pessoal, etc. Assis­
ti ao Congresso Regional Algarvio
que teve lugar em Abril de 1928.
Não teve sequência, apesar do seu

êxito., Tenciono aproveitar o en­

contro com camaradas desse tempo
para recordar essa óptima jornada
e lembrar-lhes o interesse de repe­
tir, periodicamente, uma actividade
de valor indiscutível.
Erguemo-nos, dando por terQiina­

da a nossa entrevista. O coman- <

dante, diz-nos, ainda: «As miniías
últimas palavras serão dedicadas
ao ilustre inspector, sr. coroneI
Luís Ribeiro Viana. Acolhe sem-,

pre de bom grado as pretensões
que lhe apresentamos, a favor das
nossas corporações, revelando um

alto espírito de cooperação •.

JACINTO AZUL

O ioõo nil lIlimentaçao õas galinhas
Diz Arnold que as suas obser­

vações cuidadosamente feitas so­

ore as suas próprias aves durante
muitos anos e uma experiência
de 3anos numa granja em Surrey
o convenceram que os aviculto­
res deviam observar.ipor si pró­
prios, os efeitos de juntar uma
pequena quantidade de iodo na
alimentação corrente das aves.

Não será preciso dar mais do
que um miligrama de iodo por
cabeça e por dia (em forma de
iodeto de potãssio) para logo au­

mentar a postura e a incubação
dos ovos e melhorar também
a textura da casca em compara­
ção com outro galinheiro que não
receba iodo adicional.
Ó revestimento de penas nos

frangos filhos das galinhas que
receberam iodo é mais rãpíde;
entre as 7 e as 10 semanas estão
completamente empenados os

frangos proveníentes' de galinhas
que recebem iodo, enquanto os

de testemunho têm peladas no

dorso e nas asas e em todas as

'idades a plumagem se mantém
mais lustrosa.
O iodo tenta prolongar a ovifi­

cação diminuindo os períodos de
descanso e de muda e fa.z com

que as' frangas comecem a pôr
mais cedo.

Para os olhos faligabos
Acontece,muitas vezes ... Uma

noite mal dormida, uma/ forte
, emoção que resulta em lãgrímas,
uma leitura mais prolongada
que o costume, tudo isto é moti­
vo para que os mais lindos olhos
resolvam inchar, ficar vermelhos
e ... contrariar quem os possui. ..
No entanto, o remédio é simples:
se os banharmos com uma com­

pressa embebida numa infusão
de tília para nieio litro de ãgua,
deixarmos a compressa sobre os

olhos, durante uns quinze minu­
tos, estendidas num quarto às es­

curasçe com os pés ligeiramente,

,.'

LA.� �&:!.��missão executiva
têm chega· ¡�u1timamente, muitos
donativos' para a subscrição que
ainda se

- ,

raaberta, o que Vem
defnonst

.
ntusiàsmo do públi­

co, nao".s���: ;e�Eagos como de toda
a ,pa,rte,;:Cp,at'á' que a homenagem,
a Gil Eanes seia-coroada de êxito.

Àssim, entre outrQs" dést�can1-se
'

os donativos recebidos dá Compa­
nhia 'Portuguesa dos: Petróleos BP;
de Amaro &·Mota, Lds;, de Lisboa,
empreiteiros das obras da frente
mãrgípal; dragagem da, bacia de
retenção de mal'és e,' doca de re­

creio; e dr. Ant6nio A¡¡.gustp Porte­
Ia, do Pqrtó, einpreiteiro das obras

. da averiida marginal; e subscrição
dos operários da: fábrica de aglome­
rados de cQrtiça,' da, firma Canela!!
& Figueiredo, Lda""desta cidade.
Temos conhecimento de que '0"

projecto da estátua foi já submetido
à apreciação d'as entidades com-

petentes.
'

:

M-o-tores "

abastecida pela água de um peque­
no poço cujo débito fica'muidssimo
aquémdo consumo normal. Pate­
ce que' há um estudo para que a

água venha canalizada do grande
manáncial de Almádena. Todavia,
o tempo-passa e o problema 'esta­

cíona n.o mesmo ponto: no Verão a

água' não, chega e t em, de ser ra­

teada!
I;jõr que se trata de'um caso cuja

solução urge, olisamos chamar· pa­
r,a:� o facto, a atenção, de quem no

assunto superintenda. _

Está em jogo o prestigio da praia.
-c.

Em casa, no campo
e na praia, use

'Q U,E I M AX
contra tobas as Qu.eimaburllsOFICINA DE BICICLETAS

TRESPASSA-SE

No melhor local de Quarteita,
apetrechada com aparelho de sQI­
dadura a autogénio e vúlcanizador.
Vende-se: 2 mQtores, «Bramfotd»
de 6·8 H. P. e «Bomborrie» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti­
_vas bombas;, uma enfardadeira ma­

nual e várias charruas.
_ Tratar com Joaquim Manue! Gon­
çalves Pontes, telef. 50 - Quarteira.

VENDE�SE

B,E RN A R D "

Os motores da máx,ima confiança .

A maior robustez aliada à mais perfeita construção

Potências desde 1'1/4 a 1Q_ ev.
- a pefróIeo'r e a gasolina,-

. ... , ...

E. ·PINTO BASTO & C.A, L�DA
Avenida 24 de �ulho, 1

LISBOA

João Trigueiros

Da Corporação dos Bombeiros
Voluntãrios de S. Brãs de Alportel
recebemos uma carta que, por falta
de espaço, só no próximo número

publicaremos.

Formatos completos para
vazio, ele 1/10-20 m/m.; 1/10
bijou 2 oz.; 1/10 oval 2 oz.;

1/4 esp.' 25 m/m.; 1/4 club 30
m/m.; 1/4 usual 22 m/m. e

1/4 americano 30 m/m.
Trata: Saias. Irmãos 8V

c.a. Lda. - Olhão.

l�t�t[ltS IlIE��I[t�Nll[S I�t� Ill��lll\VIE: o melhor sortielo encontram V. Ex.a: na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), BOI da Porta di Portugal, 1):1.0 - Telefone al - LÂGOS. REme�sas parll loõo o Pills


